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Câmara aprova urgência 
para reforma trabalhista
Apenas um dia após derrota, deputados votaram novamente para conseguir aprovar o regime, por 287 votos a 144. Página 4
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O poder penal e sua estrutura de funcionamento é seletivo 
em qualquer lugar do mundo. Nenhum poder judiciário 
escapa à seletividade, esse é um dado de fato que repousa 
em razões estruturais: o número de crimes é maior do que o 
de agentes que têm a incumbência de combatê-los. O ritmo 
da prática criminosa é maior do que o ritmo do processo 
penal. O problema não está na seletividade do processo 
penal, mas qual seletividade queremos eleger. Página 14

As Bachianas

Rodrigo Caldas

Treze e Campinense fazem nova edição 
do Clássico dos Maiorais em mata-mata

Galo e Raposa começam hoje a decidir qual dos dois grandes de 
Campina enfrentara o vencedor do duelo entre Atlético de Cajazeiras 
e Botafogo-PB na final do Campeonato Paraibano 2017. Página 21

Governador celebra chegada das 
águas do São Francisco em Boqueirão
Águas da Transposição no Açude Epitácio Pessoa (Boqueirão) 
devem regularizar o abastecimento e garantir segurança hídrica 
a 716 mil habitantes de Campina Grande e região. Página 4

Entrega de benefícios durante as comemorações pelo Dia do Índio, na Baía da Traição, contou com a presença da vice-governadora Lígia Feliciano. Página 3

Estado entrega melhorias aos povos indígenas

Foto: Junior Fernandes/Secom-PB

Comissão adia tramitação 
da reforma da Previdência

Polícia Militar realiza troca de 
comando em cinco unidades

Adiamento para votação do relatório na comissão espe-
cial foi acertado após acordo para que a oposição não 
obstruísse a matéria. Parecer do deputado Arthur Maia 
(PPS-BA) deve ser votado dia 2 de maio. Página 14

Solenidade na sede do Comando Geral, em João 
Pessoa, marcou a mudança do comando da corpo-
ração a fim de alcançar resultados ainda melhores 
para a segurança pública no Estado. Página 4

Políticas

Foto: Evandro Pereira

Supremo decide se transexual 
poderá mudar registro civil
Pessoas trans que fizeram a cirurgia de mudança de 
sexo já têm direito a alterar seus documentos ofi-
ciais. Supremo Tribunal Federal decidirá se modifica-
ção será permitida para todas as pessoas. Página 18
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Indagado se pretendia disputar uma ca-
deira na Câmara Federal, nas eleições do 
próximo ano, o líder do governo na AL-
-PB, deputado Hervázio Bezerra (PSB), 
deu duas justificativas para continuar 
atuando no parlamento da Paraíba, em 
vez de ir para Brasília: Disse que prefere 
estar mais próximo de suas bases e que 
tem medo de viajar de avião. “Ainda não 
consegui superar esse temor”.

O deputado Anísio Maia (PT) 
provocou Luciano Cartaxo 
(PSD), ao relembrar os moti-
vos argumentados pelo prefei-
to para deixar o PT. “Ele disse 
que ia sair para não ser con-
fundido com os esquemas de 
corrupção, mas o presidente 
do partido dele [Gilberto Kas-
sab] está envolvido em irregu-
laridades”. Kassab é acusado 
de receber R$ 14 milhões em 
caixa 2, da Odebretch.  

Do presidente da AL-PB, Gervásio Maia 
(PSB), ontem, pondo um ponto final sobre 
especulações de que sua relação com o gover-
nador Ricardo Coutinho (PSB) estaria estre-
mecida: “Alguns plantam esse tipo de coisa 
para tentar fragilizar nosso grupo político. A 
relação continua a mesma, estamos traba-
lhando muito pela Paraíba, por que esse é o 
perfil do governador Ricardo Coutinho”.    

 “Estamos trabalhando” mEdo dE avião

dEu no mEsmo

lira: duplicação da br 230 tEm vErba assEgurada

ElEitor ExigEntE não vai afEtar

vEnEziano cobra ‘pré-candidatura EfEtiva’ do pmdb

O deputado Tião Gomes 
(PSL) avaliou ontem, em 
clara referência ao senador 
Cássio Cunha Lima (PSDB), 
que os parlamentares sob in-
vestigação da Operação Lava 
Jato terão dificuldade para 
se eleger, no próximo ano. E 
justificou a sua tese: “As elei-
ções de 2018 serão as mais 
difíceis do país. Os envolvidos 
[na Lava Jato] dificilmente 
passarão pelo crivo do povo”.  

Por sua vez, a deputada tuca-
na Camila Toscano discordou 
do colega de parlamento, 
Tião Gomes, afirmando que 
a investigação da Lava Jato 
não vai manchar “a imagem 
do senador Cássio”. Otimista, 
disse que o senador é nome 
forte para qualquer cargo ele-
tivo, “seja para o Senado, seja 
para o governo”. O senador 
é acusado de receber R$ 800 
mil da Odebretch, em caixa 2.

“Já estão reservados mais de R$ 307 milhões para esta que é uma das maiores obras de transporte 
do país”. Do senador Raimundo Lira (PMDB), referindo-se à duplicação do primeiro trecho da BR 230, 
entre Campina Grande e a Comunidade Farinha, na Praça do Meio do Mundo. O senador afirmou que 
o Exército, por meio do Batalhão de Engenharia de Caicó, deverá assumir a execução da obra.    

João Pessoa sediará hoje na Praça 
do Povo, do Espaço Cultural, a centé-
sima audiência pública do Orçamento 
Democrático Estadual. Representan-
tes dos 14 municípios que compõem a 
primeira região geoadministrativa do 
Estado já confirmaram presença neste 
evento que, do ponto de vista republica-
no, é marco simbólico de uma das mais 
bem-sucedidas ações do atual Governo 
do Estado. A audiência do Orçamento 
Democrático Estadual é um espaço de 
participação popular onde as comuni-
dades presentes elegem as prioridades 
de investimentos almejados para a re-
gião a serem realizadas pelo Governo 
do Estado no ano subsequente. 

Desde 2011, opera-se na Paraíba, 
do ponto de vista administrativo, uma 
mudança que guarda perfeita sintonia 
com os anseios dos mais diferentes 
setores da sociedade. A cada ano vão 
ficando para trás práticas já supera-
das que redundavam na formulação de 
planos de governo feitos nos gabinetes 
fechados de técnicos e assessores dos 
governos.  Dar voz ao povo, estimular 
a sua organização comunitária e com-
prometer-se com as reivindicações que 
emanam de audiências públicas – eis 
um trabalho que efetivamente contri-
bui para a mudança de costumes. 

Tudo começou, na verdade, quan-
do Ricardo Coutinho, ainda prefeito 
de João Pessoa, decidiu implantar uma 
política diferenciada, oportunizando 
poder ao povo nas decisões do gover-
no. E foi através do Orçamento Demo-
crático que conseguimos avançar na 
política democrática participativa, tor-

nando nossa capital numa referência 
nacional na questão da participação 
popular. Em cada audiência a popula-
ção pode eleger até três prioridades, 
entre obras, ações e serviços que gos-
tariam que fossem executadas em suas 
respectivas regiões. A indicação das 
prioridades é feita de forma eletrônica 
e para quem estiver credenciado no lo-
cal da audiência.

Governantes não podem mais ser 
vistos como gestores que, embora le-
gitimados pelo voto, decidem sozinhos 
como aplicar os recursos públicos. Foi-
se o tempo – e almeja-se que nisto não 
haja retrocesso – em que administrar 
era tarefa de um homem só ou, quan-
do muito, de um reduzido número de 
auxiliares. É claro que a democracia 
representativa tem os seus pontos po-
sitivos, mas nenhum deles pode supe-
rar ou, o que seria pior, pode dispensar 
a participação popular que, em última 
análise, é a origem de todo o modelo 
do regime. Sem que se dê vez e voz ao 
povo, pode-se falar em qualquer coisa, 
menos em democracia.

O Orçamento Democrático existe 
para democratizar os recursos públi-
cos, atendendo aos que mais preci-
sam e sempre foram historicamente 
esquecidos. Estamos avançando e a 
olhos vistos caminhando no rumo 
certo.  O Orçamento Democrático Es-
tadual é, sem dúvida, uma das práticas 
mais exitosas da atual gestão. E a sua 
centésima audiência a ocorrer hoje no 
Espaço Cultural é um marco republi-
cano. E que nesta condição diz respei-
to a todos nós. 

É curto e grosso o pri-
meiro conceito de “feria-
dão” enunciado no Caldas 
Aulete: “Antecipação ou 
prolongamento de fim de 
semana quando há um feria-
do na sexta ou na segunda-
-feira.” Bastaria para os em-
presários Mário Tourinho 
e Roberto Cavalcanti, por 
exemplo, ficarem à beira de 
um ataque de nervos, certo? 
Nem tanto. A definição seguinte é para 
deixá-los prostrados no divã: “Prolon-
gamento de um feriado pelo recurso de 
enforcar o dia útil entre este e o fim de 
semana, ou entre dois feriados.” Devo di-
zer que, sendo a data de amanhã dedicada 
a Tiradentes, foi exatamente o “enforcar” 
do segundo conceito que mais me chamou 
a atenção ao trazer o assunto para esta 
véspera de... feriadão.

Nenhum dos sites consultados ontem 
me ofereceu resposta convincente sobre 
o significado de “enforcar” quando apli-
cado ao calendário. O que mais se aproxi-
mou do sentido literal atribui a expressão 
ao fato de o Dia de Tiradentes costumar 
cair na terça ou na quinta-feira, “espre-
mendo” assim a segunda ou a sexta. Fi-
quei com a corda no pescoço, até porque 
nem sempre a data da homenagem à In-
confidência Mineira recai nesses dias da 
semana (amanhã mesmo é sexta-feira). E 
a busca terminou frustrando o colunista 
a ponto de obrigá-lo a partir para a galho-
fa, recorrendo a sites engraçados, como 
se lê a seguir:

“Você já viu o calendário desse ano? 
Já procurou o dia do seu aniversário e fe-
riados? Então está tudo bem: você é uma 
pessoa normal.”

“Férias acabando… hora de começar a ver 

os feriados no calendário!”
“Minha primeira preo-

cupação quando acaba um 
feriado é olhar no calendá-
rio quando é o próximo.”

“Todo mundo feliz por 
causa do feriado do dia de 
finados. Eu já me contento 
por estar vivo nesse dia.”

“É muito feriado pra 
pouco fígado.”

“Tem gente que é mais 
inútil que feriado no fim de semana.”

“Feriado que cai no final de semana é 
mais inútil que olho azul em gente feia.”

“Não consigo parar de pensar em 
você. Vim trabalhar pensando em você. 
Vem logo, feriado! Te amo!”

“No feriado eu acordo às 4 da manhã, 
só pra ficar mais tempo sem fazer nada.”

“De que adianta feriado longo, se a 
grana é curta?”

“Eu tenho inúmeras razões para não 
querer sair de casa neste feriado: falta de 
dinheiro, falta de grana e falta de money.”

“Não existe ateu quando o feriado é 
religioso.”

“Eu só queria dois feriados por ano...  
de seis meses cada um.”

“Bons são os dias em que eu não vou 
pra faculdade: sábados, domingos, feria-
dos e os dias de greve na Universidade.”

“A pior coisa para ouvir de um pro-
fessor é: ‘Mas vocês tiveram o feriado 
todo pra estudar...”

“No feriado, as lojas de moda fashion.”      
“O feriado pode ser prolongado, mas 

a vida é curta.... 
Curta bem o seu feriado, mas não es-

queça que o perigo mora ao lado. Que a 
nossa prudência seja prolongada como o 
feriado, mas a nossa vida não seja assim, 
tão passageira.”
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No dia 27 do mês passado, quando da reunião da Executiva Estadual do PMDB que deliberou pela tese da 
candidatura própria do partido, em 2018, o deputado federal Veneziano Vital (foto) afirmou que somente 
apoiaria essa decisão se fosse “pra valer”, pois “se for apenas com vistas à composição futura, expondo seus 
integrantes, eu não concordo”. Ontem, o parlamentar voltou a cobrar uma postura mais incisiva do partido 
quanto àquela postulação. Para ele, a legenda – leia-se o senador José Maranhão – ainda não demonstrou 
que tem um pré-candidato ou um projeto de pré-candidatura definido. “Essa tese [candidatura própria] vai 
se arrastar até o próximo ano, ninguém acredita nisso”, criticou, cobrando uma “postura de candidato” do 
presidente estadual do partido. Lembremos que o senador Maranhão afirmou, após aquela reunião, que 
seu nome estava à disposição da legenda para encabeçar a chapa majoritária. Porém, após o encontro da 
Executiva Estadual, ele não mais se postou como um pré-candidato, de fato. E sendo assim, pontua o depu-
tado, a reunião “não valeu muita coisa”, a não ser para servir ao propósito de abafar, digamos, cobranças de 
membros da Executiva por uma definição efetiva sobre a postura que o partido adotará em 2018. Veneziano, 
como sabemos, defende a aliança do PMDB com o PSB do governador Ricardo Coutinho – assim como outras 
lideranças da legenda, como o senador Raimundo Lira e o deputado estadual Nabor Wanderley.   
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Obra contou com investimento de aproximadamente R$ 16,5 milhões e contempla uma população de 20 mil habitantes

Ricardo Coutinho inaugura 
hoje 123a obra rodoviária

Mais uma obra do Pro-
grama Caminhos da Paraí-
ba será inaugurada pelo 
governador Ricardo Cou-
tinho nesta quinta-feira, 
(20). Trata-se da pavimen-
tação da PB-030,  ligando o 
entroncamento da BR-230 
a Pedras de Fogo, localiza-
da na Zona da Mata do Es-
tado, com uma extensão de 
28,2 km. A obra contempla 
uma população de 20.174 
habitantes.

Esta é a 123ª obra ro-
doviária, entre pavimen-
tação e restauração, a ser 
inaugurada pelo Governo 
do Estado, dentro do pro-
grama executado pelo De-
partamento de Estradas de 
Rodagem da Paraíba, inicia-
do em 2011. A obra contou 
com um investimento de 
aproximadamente R$ 16,5 
milhões, com recursos do 
Tesouro do Estado.

A rodovia, que  tem sua 
pista de rolamento e acos-
tamentos em CBUQ,  apre-
senta um tráfego diário de 
959 veículos entre automó-
veis, utilitários, ônibus, ca-
minhões e motos.

Na sua execução, foram 
realizados serviços de terra-
plenagem em cortes e ater-
ros, pavimentação asfáltica, 
construção de ponte de 30 
metros de vão em concreto 
armado, bueiros, drenagem 
pro�unda e superficia�ǡ cer-
cas delimitadoras, paisagis-
mo e sinalização horizontal 
e vertical.

Para o superintendente 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba, 
Carlos Pereira de Carvalho e 
Silva, a pavimentação da PB-
030 promove o desenvolvi-
mento socioeconômico da 
região, moderniza e amplia 
a infraestrutura rodoviária 
estadual, integra a sede do 
município à malha rodoviá-
ria pavimentada e facilita 
o escoamento da produção 
econômica regional.

Estabelecer condições 
de parceria entre o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep) e as Prefeituras Mu-
nicipais cujo Centro Históri-
co são tombados, bem como 
compromissos e responsa-
�i�idadesǡ com a fina�idade 
de promover a integração de 
ações, atividades e serviços em 
defesa do patrimônio cultural 
do Estado. Com esse objetivo, 
a equipe do Iphaep estará na 
cidade de Mamanguape, du-
rante todo o dia desta segun-
da-feira (24), para viabilizar o 
Termo de Cooperação Técnica 
nº 02/2015 com a prefeitura 
local. 

Pela manhã, a diretora do 
patrimônio estadual, Cassan-
dra Figueiredo, se reúne com 
a prefeita Eunice Pessoa, para 
que possam assinar o docu-
mento, que terá validade de 5 
anos, podendo ser esse perío-
do renovável. 

O Termo de Coopera-
ção segue uma orientação do 

Ministério Público Estadual 
e está composto por quatro 
cláusulas: Do Objeto; Das 
Obrigações das Partes; Das 
Condições Gerais e da Vigên-
cia. No tocante à Cláusula Se-
gunda, estão explicitados dois 
compromissos que devem 
ser cumpridos pela Prefeitura 
Municipal de Mamanguape. 
No ítem 1 está dito que: "Sem-
pre que os proprietários cujos 
imóveis estejam localizados 
na área protegida pelo Iphaep, 
bem como de bens tombados, 
solicitarem à Prefeitura Mu-
nicipal alvará de construção, 
demolição, reforma ou qual-
quer outra intervenção nos 
bens, esta se compromete a 
encaminhar os processos para 
o Iphaep, e, somente após a 
análise e deliberação do Órgão 
de Proteção do Patrimônio, a 
prefeitura analisará a solicita-
ção e emitirá os documentos 
necessários". 

Cabe, ainda, à prefeitura: 
"Contribuir com as ações de 
preservação, na disponibiliza-

ção de dados sobre os imóveis 
e proprietários sempre que 
solicitado, e no acompanha-
mento e fisca�i�aç o de o�ras̶Ǥ 
Na mesma Cláusula Segunda 
estão delineadas as obriga-
ções do Iphaep:  "Fornecer o 
mapa atualizado com a de-
limitação da área protegida, 
que versa sobre a delimitação 
do Centro Histórico do Muni-
cípio, e a localização dos bens 
tombados, que versa sobre o 
tombamento, todos na cidade 
de Mamanguape/ Paraiba; dar 
todas as orientações necessá-
rias ao bom andamento dos 
trâmites processuais; dispo-
nibilizar técnicos para realizar 
ações educacionais com a po-
pulação, e capacitação com os 
técnicos da prefeitura, respon-
sáveis pela análise de projetos 
arquitetônicos e emissões de 
alvarás". 

Logo em seguida à assi-
natura do documento, os téc-
nicos vão realizar reunião com 
funcionários municipais, no 
sentido de explicar a legisla-

ção do patrimônio estadual, o 
�ue si�nifica o tom�amento e 
quais os cuidados que devem 
ser tomados para que ação 
conjunta entre o Iphaep e a 
Prefeitura Municipal de Ma-
manguape resulte em um pro-
cesso efetivo de valorização 
do patrimônio histórico, artís-
tico, arquitetônico, cultural e 
memorialístico da cidade. Os 
técnicos estaduais vão realizar 
vistorias no Centro Histórico e 
nos principais bens tombados 
no município. 

Visitas

Segundo a diretora Cas-
sandra Figueiredo, a previsão 
± de �ueǡ at± o fina� deste anoǡ 
o Iphaep estará assinando os 
termos de cooperação e rea-
lizando a formação com os 
técnicos dos 14 municípios 
cujos Centros Históricos são 
delimitados e tombados pelo 
patrimônio estadual na Paraí-
ba. “Nossa atividade começou 
em Pilar, já passou por Alagoa 
Grande, e agora vamos a Ma-

manguape. Com essa parceria, 
entre Iphaep e prefeituras, 
estamos, efetivamente, desen-
volvendo uma política pública 
de forma articulada e voltada 
à promoção, à defesa e o cui-
dado com o nosso patrimônio 
cultural”, explicou a gestora. 
“As prefeituras que assinarem 
este documento estarão com-
partilhando responsabilida-
des, que visam à proteção da 
cultura e da identidade de seu 
município, o que esperamos 
acontecer com todos eles".

Quando estiveram em Pi-
lar, no dia 4 de abril passado, 
os técnicos do Iphaep foram 
recebidos pelo prefeito Bení-
cio Neto e alguns assessores. 
Além da assinatura do Termo 
de Cooperação, eles também 
realizaram esclarecimentos 
sobre a legislação do patrimô-
nio e visitaram a Igreja Matriz, 
a Casa de Câmara e Cadeia 
e o Engenho Corredor, onde 
nasceu o escritor José Lins do 
Rego. 

Já na última quarta-fei-

ra, dia 12, a equipe esteve em 
��a�oa 
randeǡ para firmar 
parceria com o prefeito Antô-
nio Sobrinho. Em seguida, os 
técnicos do Iphaep realizaram 
uma reunião, para esclareci-
mentos sobre a legislação do 
tombamento, com alguns téc-
nicos da prefeitura. Entre eles, 
estiveram presentes, o secre-
tário de Cultura, Marcelo Félix, 
e o arquiteto José Wilton. 

O Iphaep visitou o Centro 
Histórico de Alagoa Grande 
e alguns dos bens que estão 
protegidos por estarem inse-
ridos na área de delimitação 
ou por serem tombados indi-
vidualmente: a Igreja Matriz, 
de 1868; o Teatro Santa Ignez, 
considerado o terceiro mais 
antigo da Paraíba; e a antiga 
Estação Ferroviária. 

Em Alagoa Grande, os téc-
nicos do patrimônio estadual 
também estiveram no Memo-
rial de Jackson do Pandeiro e 
na casa onde morou e foi as-
sassinada a líder camponesa 
Margarida Maria Alves. 

Iphaep celebra acordo com prefeituras

Dia do índio

Governo entrega melhorias a indígenas
A vice-governadora 

Lígia Feliciano (PDT) par-
ticipou das comemorações 
ao Dia do Índio, celebrado 
ontem na Aldeia São Fran-
cisco, município de Baía da 
Traição. Na ocasião, o Go-
verno do Estado fez entre-
�as de �enefÀcios nas áreas 
de agricultura, pesca e edu-
cação para a população in-
dígena.

Na aldeia, Lígia Feli-
ciano acompanhou a apre-
sentação cultural indígena 
e destacou: “Aqui nós po-
demos ver a preservação 
do nosso povo, os verda-
deiros donos da terra, que 
hoje são respeitados e va-
lorizados, através da Cons-
tituição e através do nosso 

Estado, que mantém políti-
cas públicas para a melho-
ria dos povos indígenas. Eu 
sou testemunha da luta dos 
índios através do cacique 
Sandro, em busca de justiça 
e progresso para a vida da 
população indígena”.

Em meio as comemo-
rações, os índios potigua-
ras receberam alevinos 
ȋfi��otes de pei�esȌ e se-
mentes de milho e de feijão. 
Na área de educação, o Go-
verno do Estado anunciou a 
continuidade do curso pré-
vestibular para indígena, o 
PBVest na Escola Estadual 
Pedro Poti, dentro da Aldeia 
São Francisco. Serão aten-
didos mais 362 estudantes 
indígenas matriculados no 

3º ano do Ensino Médio, 
além da entrega de oito bi-
bliotecas móveis, cada uma 
com 75 títulos, num total 
de ͵ͲͲ o�rasǡ �eneficiando 
escolas das Aldeias Trama-
taia, Três Rios, Brejinho, 
Val, Jacaré de César do mu-
nicípio de Marcação; e das 
Aldeias Akajutibiró, São 
Francisco, do município de 
Baía da Traição. 

Para 10 escolas indí-
genas foram distribuídos 
Jogos Pedagógicos para 
todas as turmas das séries 
iniciais nas Aldeias Monte 
Mór, Jaraguá, localizadas 
em Rio Tinto; das Aldeias 
Tramataia, Três Rios, Bre-
jinho, Val, Jacaré de César, 
localizadas em Marcação; 

e das Aldeias Akajutibiró e 
São Francisco, localizadas 
na Baía da Traição. O kit 
possui tapetes alfabéticos, 
jogos de raciocínio lógico, 
brincadeirinhas musicais.

Também foram entre-
gues três laboratórios de 
Ciências com conjunto de 
equipamentos de química, 
fÀsica e �io�o�ia nas esco�as 
das Aldeias Akajutibiró, São 
Francisco, do município de 
Baía da Traição e Brejinho, 
do município de Marcação, 
e 200 bicicletas para os es-
tudantes indígenas.

A secretária da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
Gilberta Soares, destacou 
as ações do governo que 
tra�em �enefÀcios aos Àn-

dios. “Hoje é um dia espe-
cial em que paramos para 
homenagear os donos da 
terra e primeiros habitan-
tes do Brasil. Através do 
nosso trabalho, juntamente 
com a ajuda dos caciques 
e de todos os índios, po-
demos desenvolver várias 
políticas públicas voltadas 
para o bem-estar e desen-
volvimento dos índios”, res-
saltou.

“Antes de mais nada, 
precisamos preservar a nos-
sa cultura. A parceria com o 
Governo do Estado, nos per-
mite trazer mais desenvol-
vimento para os indígenas, 
sempre preservando a nos-
sa cultura e tradições”, disse 
o cacique Sandro Barbosa.

A vice-governadora Lígia Feliciano (PDT) representou o governador Ricardo Coutinho(PSB) na solenidade e destacou as ações do governo para preservar as raízes “do nosso povo”

Foto: Secom-PB
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Na noite de anteontem, a Câmara havia rejeitado o regime de urgência por insuficiência de votos

Plenário aprova urgência para 
projeto da reforma trabalhista

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, por 
287 votos a 144, o regime de 
urgência para o projeto de lei 
da reforma trabalhista (PL 
6787/16). Na noite de anteon-
tem, o plenário havia rejeita-
do o regime de urgência por 
insufici²ncia de �otosǡ pois o 
pedido obteve o apoio de 230 
parlamentares, quando o ne-
cessário é 257.

Com a aprovação do regi-
me de urgência, não será pos-
sível pedir vista ou emendar a 
matéria na comissão especial 
que analisa o substitutivo do 
deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN).

O relatório apresentado 
na comissão mantém a preva-
lência dos acordos coletivos em 
relação à lei, conforme previsto 
no texto original, e acrescen-
ta outras modificaçÙesǡ como 
regras para o teletrabalho e o 
trabalho intermitente.

A oposição protestou con-
tra a nova votação do reque-
rimento de urgência, um dia 
após sua rejeição pela Casa.

CPI da Lei Rouanet

Como não houve acordo 
sobre pedido de prorrogação 
da CPI da Lei Rouanet, o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, prorrogou, 
ad referendum do plenário, por 
mais 20 dias os trabalhos da 
CPI. Em seguida, a sessão foi 
encerrada.

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Da Agência Câmara 

O governador Ricardo 
Coutinho acompanhou, on-
tem, a chegada das águas 
da Transposição do Rio São 
Francisco ao Açude Epi-
tácio Pessoa (Boqueirão). 
As águas do Velho Chico 
vão regularizar o abaste-
cimento e garantir a segu-
rança hídrica para cerca 
de 716 mil habitantes de 
Campina Grande e outros 
17 municípios da região. 
O Açude de Boqueirão tem 
capacidade para armaze-
nar 411.686.287 m³, mas 
atualmente, possui 2,9% 
deste total. O presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia, au-
xiliares do Governo, depu-
tados estaduais, prefeitos 
e lideranças da região tam-
bém participaram da visita. 

Na ocasião, Ricardo 
lembrou que, devido ao pe-
ríodo de seca, desde 2014, 
diversos municípios, in-
cluindo Campina Grande, 
enfrentam um racionamen-
to de água, mas essa situa-
ção em breve será resolvida 
com a ajuda do Velho Chico. 
“Este é um momento de 
grande felicidade. Busco 
sempre pensar no futuro 
e talvez pouca gente tenha 
compreendido a dimensão 
da Transposição do São 
Francisco. A Paraíba será o 
Estado com a melhor distri-
buição das águas do Velho 
Chico e daqui a dez anos, 
mais ou menos, vamos per-
ceber a grande mudança 
nas re�iÙesǤ Essa áreaǡ por 
exemplo, vai voltar a se de-
senvolver. Hoje Campina 
Grande e região começam 
a �er o fim do racionamen-
to de á�ua e isso si�nifica 
o abrir das portas para o 
crescimento socioeconômi-
co”, disse.

Ricardo Coutinho ain-
da ressaltou que o Estado 
está implantando 1.127 
km de adutoras e vai fazer 
uma grande obra para be-
neficiar o �urimataïǤ ǲEm 
poucas semanas vamos 
iniciar a maior obra hídri-
ca da Paraíba, feita com 

Águas do Velho Chico em Campina

recursos próprios. A obra, 
que estamos chamando de 
TransParaíba, vai levar as 
águas de Boqueirão para 
todo o �urimataïǡ aca�ando 
o problema da falta de água 
também nessa região”, falou 
o �o�ernadorǡ �ue fina�i�ou 
pedindo ao povo que pre-
serve a água e faça um uso 
consciente desse líquido 
precioso. 

As cidades de Barra de 
Santana, Caturité, Queima-
das, Pocinhos, Lagoa Seca, 
Matinhas, São Sebastião de 
Lagoa de Roça, Alagoa Nova, 
Boqueirão, Boa Vista, Sole-
dade, Juazeirinho, Cubati, 
Pedra Lavrada, Olivedos, 
Seridó e Cabaceiras também 
ser o �eneficiadas com as 
águas do Velho Chico, que 
percorreram cerca de 130 
km em solo paraibano até 
chegar ao Açude de Boquei-
rão. 

No dia 10 de março 
deste ano, as águas do Velho 
��ico entraram oficia�men-
te em Monteiro, por meio 
do Eixo Leste do Projeto de 
Integração do São Francisco. 
As águas percorrem 217 qui-
lômetros do Eixo Leste, atra-
vessando cinco municípios 
pernambucanos, para chegar 
a Monteiro, cidade paraibana 

que foi a primeira agraciada 
com a transposição.

As águas vão seguir 
pelo rio até a Barragem 
Acauã e ainda nesse primei-
ro momento �eneficiar o 
os sistemas adutores com 
captação na referida barra-
gem, em um total de 12 ci-
dades e aproximadamente 
132 mil pessoas. Depois de 
Acauã, em Itatuba, que pode 
arma�enar at± ʹͷ͵ mi��Ùes 
de metros cï�icos de á�uaǡ 
seguem para o Açude de 
Araçagi, que tem capacidade 
para ͸͵ǡʹ mi��Ùes de metros 
cï�icos de á�uaǤ

“Hoje, dia 19 de abril 
(ontem), acontece o fecha-
mento de um ciclo extrema-
mente importante. A junção 
das á�uas representa o fim 
da etapa das �uestÙes da 
obra e dos serviços neces-
sários para que se tornasse 
realidade. A partir de agora 
± pensar nas inter�ençÙes 
para a gestão dessa água 
que chega. Essa região é 
um celeiro de produção e 
certamente trará muito de-
senvolvimento. Então é um 
momento marcante e de 
grande alegria”, comemorou 
o secretário de Infraestrutu-
ra, Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente, Ciência e Tecno-

logia, João Azevedo. 
De acordo com o presi-

dente da Agência Executiva 
de Gestão das Águas do Es-
tado (Aesa), João Fernan-
des, em um período de 30 
a 45 dias o açude deve sair 
do chamado volume morto. 
“As águas do São Francisco 
chegaram ao Açude de Bo-
queirão na terça-feira (18) 
por volta das 20 horas como 
era previsto pela Aesa. Ago-
ra estão seguindo seu curso 
normal e em breve trará se-
gurança hídrica para a re-
gião. Esperamos que entre 
30 e 45 dias o açude saia do 
volume morto e em, no má-
ximo, 90 dias, acreditamos 
que Campina Grande estará 
�i�re das restriçÙes re�acio-
nadas a falta de água”, disse.

“Boqueirão é a grande 
fonte de água para Campina 
Grande e região e a partir 
de agora o povo poderá ver, 
em �re�eǡ o t o son�ado fim 
do racionamento. Essa obra 
tam�±m pÙe fim na indïs-
tria da seca que manipulava 
parte da população. Esse dia 
inaugura uma nova era para o 
povo campinense e da Paraíba 
como um todo”, frisou a depu-
tada estadual Estela Bezerra.

A agricultora Maria das 
Neves mora em Boqueirão e 

disse que com a água do São 
Francisco vai ter mais qua-
lidade de vida. “Com água 
tudo melhora, a gente pode 
fazer as tarefas diárias com 
facilidade e também vamos 
produzir mais. Estou mui-
to feliz com a chegada das 
águas”, falou.  

A transposição

O Projeto de Integra-
ção do Rio São Francisco é 
composto pelos eixos Leste 
e Norte e possui 477 qui-
lômetros de extensão. Com 
217 quilômetros de canais, 
o Eixo Leste tem seis es-
taçÙes de �om�eamentoǡ 
cinco a�uedutosǡ um tïne�ǡ 
uma adutora e 12 reser-
vatórios, estruturas que 
cruzam os municípios per-
nambucanos de Floresta, 
Betânia, Custódia e Sertâ-
nia até chegar a Monteiro 
na Paraíba. O Eixo Norte 
com 260 quilômetros de 
e�tens o �eneficiará muni-
cípios dos quatro estados 
contemplados pelo proje-
to. Ao todo, a Transposição 
do Velho Chico favorecerá 
mais de ͳʹ mi��Ùes de �a-
bitantes de 390 municípios 
dos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande 
do Norte e Ceará.

O governador Ricardo Coutinho comemora a chegada das águas do Rio São Francisco ao Açude Epitácio Pessoa (Boqueirão), na Paraíba

Foto: Francisco Franca

O coronel Severino 
Talião de Almeida, 86, ex-
secretário de Segurança 
do Estado e ex-coman-
dante geral da Polícia Mi-
litar, morreu ontem em 
Campina Grande. Ele era 
pai do procurador e atual 
secretário executivo de 
Turismo, Ivan Burity de 
Almeida.

Portador de cardiopa-
tia grave, o coronel Talião 
sofreu uma infecção renal. 
O velório acontece na Cen-
tral São João Batista, em JP.

A Polícia Militar realizou 
ontem, na sede do Coman-
do Geral, em João Pessoa, a 
solenidade de passagem de 
comando de cinco unidades 
da corporação, entre elas, 
das re�iÙes do ��resteǡ �rejo 
e Sertão da Paraíba. O coro-
nel Almeida Martins deixa o 
Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran) e assume 
o Comando do Policiamento 
Regional I, em Campina Gran-
de. O novo comandante do 
BPTran será o major Jucier Pe-
reira. O Comando do Policia-
mento �e�iona� �� ficará com o  
tenente-coronel Cunha Rolim, 
que deixa o comando do 13º 
Batalhão, que terá como novo 
comandante o major Elder 
Muderno. Na 5ª Companhia 
Independente, em Princesa 
Isabel, assumiu o major Rô-
mu�o �raïjoǤ 

De acordo com o coman-
dante da Polícia Militar, co-
ronel Euller Chaves, são mu-
danças que têm o objetivo de 
alcançar resultados ainda me-
��ores para a se�urança pï��i-
ca no Estado. “Visam oxigenar 
os comandos nas re�iÙes me-
lhorando ainda mais a segu-
rança.”, explicou. Presente à 
solenidade o secretário da 
Segurança e Defesa Social da 
Paraíba, Cláudio Lima, para-
benizou a todos que passaram 
pelos comandos e aqueles que 
chegam para reforçar a segu-
rança paraibana.

Morre o 
coronel 
Severino 
Talião  

PM muda o
comando de 
5 unidades 
no Estado 



Dia da Hemofilia
Sociedade dos Hemofílicos e Hemocentro da Paraíba 
realizaram ação educativa e de integração para 
pessoas com coagulopatias e familiares. Página 7
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Número de consumidores inadimplentes em João Pessoa cresceu 4,56% em relação ao mesmo período do ano passado

SPC registra aumento da 
inadimplência no comércio

O número de consu-
midores inadimplentes em 
João Pessoa aumentou em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. A informa-
ção é do diretor do Serviço 
de Proteção ao Crédito em 
João Pessoa (SPC), Lindem-
berg Vieira. Até o final do 
mês de março, um total de 
8.936 paraibanos passa-
ram a fazer parte da lista do 
SPC por não conseguirem 
quitar suas dívidas no co-
mércio. No mesmo período 
no ano de 2016, o número 
de paraibanos com as con-
tas em atraso era de 8.546. 
O aumento foi de 4,56% em 
relação ao mês de março do 
ano passado. 

Lindemberg revelou 
também que em março de 
2016, o número de parai-
banos que conseguiu lim-
par o nome foi de 5.323 e 
este ano foi de 5.108. Ele 
disse que enquanto o Bra-
sil não se ajustar economi-
camente e enquanto os ju-
ros do cheque especial, que 
atualmente gira em torno 
de 15% ao mês, não dimi-
nuírem, o brasileiro de um 

modo geral vai ficar sem 
condições de honrar seus 
compromissos. 

"Em João Pessoa, cerca 
de 70 lojas fecharam suas 
portas, tanto no comércio 
de rua, como dentro de 
shoppings. E como se isso 
não bastasse, em todo o 
país cerca de 13 milhões 
de pessoas perderam o 
emprego. Eu tenho certeza 
que o paraibano é um bom 
pagador, mas pela situação 
que ele está passando com 
os altos juros e salários 
congelados, o pessoense 
até tem desejo de pagar 
suas dívidas, mas lhe falta 
condições para quitar os 
débitos", disse Lindemberg 
Vieira, complementando 
que os medicamentos tam-
bém estão com preços im-
praticáveis. 

Ainda segundo o dire-
tor do SPC-JP, o que mais 
leva os pessoenses à ina-
dimplência são as compras 
a longo prazo (compra de 
um produto para pagar em 
mais de 15 vezes) e o em-
préstimo do cartão a ter-
ceiros. "Nunca empreste ou 
faça compras para um 'ami-
go' pagar porque ele não 
vai cumprir com todas as 

Foto: Evandro Pereira

parcelas. Essas são as prin-
cipais causas que levam as 
pessoas a integrarem a lista 
do SPC", alertou Lindem-
berg Vieira. 

Como limpar o nome 

O consumidor poderá re-
gularizar o seu crédito e limpar 
seu nome do SPC a qualquer 
momento. Para isso, basta ele 

procurar o estabelecimento 
que fez a compra e proceder o 
pagamento do débito penden-
te. Após o pagamento, o esta-
belecimento comercial terá 

que  acessar o SPC e efetuar 
a baixa do registro naquele 
CPF. No mesmo dia, seu nome 
estará fora da lista de inadim-
plentes no comércio.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Falsificação

Grupo negociava atestados 
médicos nas redes sociais

A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia de 
Defraudações e Falsi-
ficaçÙes ȋ��	Ȍ de 
o o 
Pessoa, conseguiu desar-
ticular, na tarde de on-
tem, um grupo criminoso 
responsável pela comer-
cialização de atestados 
médicos falsos em redes 
sociais. Os crimes esta-
riam sendo praticados 
pelo funcionário da Pre-
feitura de João Pessoa, 
Wolgran Andrade Lima, 
25 anos, e o represen-
tante comercial Everton 
Melquiades de Araújo, 
26 anos, há pelo menos 
seis meses. Os atestados 
eram vendidos por valo-
res entre R$ 30 e R$ 50, 
os preços variavam de 
acordo com o número de 
dias e da doença solicita-
da pelo comprador. 

A atuação da quadri-
lha começou a ser inves-
tigada há aproximada-
mente 20 dias. “Durante 
os nossos levantamentos 
conse�uimos identificar 
cinco suspeitos na cidade 
de João Pessoa. No pri-
meiro momento concen-
tramos a investigação no 
monitoramento de três 
pessoas e descobrimos 
que na manhã de hoje se-
ria realizada a entrega de 
um atestado médico fal-
so. Então, fomos até o lo-
cal e prendemos Wolgran 
próximo a uma empresa 
de telemarketing que 
fica no �airro de �an�a-
beira. Com ele, além do 

atestado, também encon-
tramos duas carteiras de 
estudantes com dados 
e fotos do pai e da noi-
va dele e que, de acordo 
com o próprio preso, fo-
ram confeccionadas de 
forma fraudulenta”, disse 
o delegado de Defrauda-
çÙes e 	a�sificaçÙesǡ �u-
cas Sá.

No inquérito policial 
Wolgran aparece como a 
pessoa responsável pela 
negociação dos atestados 
médicos. Ele também te-
ria a função de conseguir 
“clientes” para a associa-
ção criminosa. Durante 
a prisão o funcionário 
público municipal re-
velou o nome de um re-
presentante comercial e 
a atuação dele no grupo. 
A informação foi checa-
da e depois de confir-
mada Everton foi preso. 
De acordo com Wolgran, 
o amigo seria uma das 
pessoas que confeccio-
nava os atestados médi-

cos e preenchia com os 
dados solicitados pelos 
clientes. O outro suspei-
to já identificado pe�os 
policiais da Delegacia de 
�e�raudaçÙes e 	a�sifi-
cações é o responsável 
pela subtração das folhas 
de atestado em branco e 
pelo roubo dos carimbos 
dos médicos. 

Agora as investi-
gações da DDF seguem 
para localizar o paradei-
ro dos outros integrantes 
da associação criminosa 
já identificadosǤ �o��ran 
Andrade de Lima e Ever-
ton Melquiades de Araú-
jo vão responder pelos 
crimes de �a�sificaç o de 
documento particular, 
associação criminosa e 
falsidade ideológica. Os 
dois vão ser apresenta-
dos nesta quinta-feira 
(20) ao juiz na audiência 
de custódia, até lá per-
manecem recolhidos na 
carceragem da Central de 
Polícia, no Geisel.

Fisco orienta varejo sobre 
CPF na Nota Fiscal Eletrônica

O secretário de Es-
tado da Receita, Marconi 
Frazão, orienta os pro-
prietários e gerentes de 
estabelecimentos comer-
ciais na Paraíba para a 
obrigatoriedade da inclu-
são do CPF dos clientes 
na emissão da Nota Fis-
cal Eletrônica (NFC-e) em 
vendas com valores iguais 
ou acima de R$ 500. A exi-
gência do CPF na NFC-e 
começa a partir do dia 2 
de maio.

“Os gerentes das lojas 
comerciais precisam trei-
nar e orientar os opera-
dores dos caixas, fazendo 
testes já durante este mês 
de abril para gerar o hábito 
nos consumidores sobre o 
registro do CPF no ato do 
pagamento. Desde janeiro 
deste ano, temos informa-
do e comunicado aos líde-
res de classe e empresários 
do Estado sobre o prazo da 
entrada em vigor da obri-
gatoriedade. 

Essa antecipação vai 
evitar problemas ao varejo 
como multas em documen-
tos fiscais que não estejam 
com o CPF do cliente”, aler-
tou o secretário Marconi 
Frazão.

Algumas redes de far-
mácias, supermercados, 
lojas de departamento na 
Paraíba, por iniciativa pró-
pria e como forma de teste, 
já começaram o registro do 
CPF dos clientes em com-
pras acima do valor deter-
minado. Outras empresas 
na Paraíba já estão adotan-
do a exigência do CPF até 
em valores menores, ape-
sar de não ser obrigatório.

“É preciso gerar o há-
bito nos clientes e o papel 
dos caixas nos estabele-
cimentos é fundamental. 
Queremos alertar nes-
se sentido os estabeleci-
mentos comerciais nessa 
reta final antes da fase 
obrigatória para evitar os 
possíveis prejuízos com 
o pagamento de multas 
acessórias. Isso será pron-
tamente evitado se houver 
uma boa orientação aos 
caixas”, destacou o secre-
tário.

A redução do valor na 
nota fiscal eletrônica para 
incluir o CPF tem o ob-
jetivo de garantir maior 
segurança, transparência 
e controle fiscal das com-
pras, evitando fraudes e 
sonegação. O registro do 
CPF também vai facilitar a 
recuperação e o acesso em 
caso de notas perdidas pe-
los consumidores por meio 
da consulta ao portal SER-
virtual da Receita Estadual 
(www.receita.pb.gov.br/
servirtual). 

Valor da multa

A legislação prevê 
multa acessória de dez 
UFR-PB (Unidade Fiscal de 
Referência) por cada nota 
de NFC-e sem registro do 
CPF, o que representaria, 
atualmente, uma multa no 
valor de R$ 463 por cada 
documento. A UFR-PB é 
atualizada mensalmente 
pela inflação do IPCA.

Inclusão

Apesar de não ser 
obrigatório, os consumi-
dores paraibanos poderão 

incluir também o CPF na 
Nota Fiscal Eletrônica nas 
compras com valor inferior 
a R$ 500. Para tanto, deve-
rá solicitar por conta pró-
pria a inclusão do CPF no 
ato da compra. 

A vantagem é que es-
ses consumidores poderão 
recuperar as notas eletrô-
nicas perdidas com mais 
facilidade. Para ter acesso, 
o consumidor precisa fazer 
antes o credenciamento na 
página da Receita Estadual 
(www.receita.pb.gov.br/
servirtual). 

Autonomia

A legislação permite 
que cada Estado tenha au-
tonomia para estabelecer o 
valor mínimo para inserir o 
CPF na NFC-e. Outras uni-
dades da federação já redu-
ziram o valor na nota fiscal 
eletrônica com exigência de 
CPF como, por exemplo, o 
Ceará (R$ 200,00) e a Bah-
ia (R$ 600,00). A legisla-
ção que embasa a portaria 
é o decreto 37.216/2017 
e o ajuste SINIEF (Siste-
ma Nacional de Informa-
ções Econômicas e Fiscais) 
19/2016.

Exigência do registro 
do CPF na Nota Fiscal 

Eletrônica começa dia 2 
de maio em vendas com 
valores iguais ou acima 

de R$ 500

De acordo com a diretoria do SPC, o que mais leva os pessoenses à inadimplência são as compras a longo prazo e o empréstimo do cartão a terceiros 

Suspeitos vendiam documentos falsos por R$ 30 em João Pessoa
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Ação deflagrada em duas comunidades da capital tem como objetivo desarticular grupos criminosos e o tráfico de drogas

Polícia prende mais quatro 
pessoas na Operação Argos

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio do trabalho 
desenvolvido pela Delega-
cia de Repressão a Entor-
pecentes (DRE) de João 
Pessoa, prendeu quatro 
pessoas e apreendeu um 
adolescente, na manhã de 
ontem, no bairro da Torre. 
A ação policial dá continui-
dade à Operação Argos, de-
f�a�rada na semana passa-
da no bairro do Timbó, em 
João Pessoa, e teve o obje-
tivo de desarticular grupos 
criminosos envolvidos no 
tráfico de dro�asǤ � aç o �oi 
def�a�rada nas comunida-
des � o �a�ae� e �adre �i�-
don Bandeira. 

De acordo com o dele-
gado João Paulo Amazonas, 
além dos quatro presos e 
da apreensão do adolescen-
teǡ �oram cumpridos dois 
mandados de prisão dentro 
do sistema prisional. “Essa 
nova etapa da Operação 
�r�os �oi rea�i�ada para de-
sarticular pontos de comér-
cio ilegal de entorpecentes 
que estavam diretamente 
ligados ao grupo preso no 
bairro do Timbó, na primei-
ra parte da ação, na semana 
passada. A polícia monito-
rava o grupo há mais de seis 
meses, e nesse período já 
conseguiu prender mais de 

Apreensão de drogas
Policiais da 6ª Companhia do 1º 

Batalhão apreenderam quase 400 
gramas de crack, dinheiro trocado e 
uma balança de precisão, no início 
da tarde de ontem, em uma ação que 
desarticulou mais um ponto de venda 
de drogas, no bairro do Rangel, em 
João Pessoa.

A apreensão, que teve o apoio 
dos policiais do Regimento de Po-
lícia Montada (RPMont), resultou 
na prisão de um homem de 19 
anos, que seria o responsável pela 
droga. A mãe dele, de 42 anos, 
também foi detida por suspeita de 
ter envolvimento com o tráfico, que 
acontecia na casa onde eles foram 
localizados.

O material apreendido e os dois 
suspeitos foram levados para a Cen-

tral de Polícia Civil, no Geisel.

Combate ao tráfico
Essa foi a terceira apreensão de 

drogas realizada pela PM em menos 
de 24 horas, na capital. Na tarde 
da última terça-feira (18), no bairro 
de Tambiá, policiais da Força Tática 
do 1º Batalhão apreenderam 3kg 
de maconha dentro de uma casa. 
O suspeito fugiu pela porta de trás 
quando percebeu que a residência 
estava cercada. Durante a noite, no 
Jardim Veneza, três suspeitos foram 
detidos com 43 papelotes de maco-
nha, 24 cápsulas de cocaína, balança 
de precisão, uma pistola calibre 380 
e um artefato explosivo, no quarto de 
uma vila. Cães farejadores também 
foram usados na ação. 

Os explosivos estavam dentro de um táxi Chevrolet Meriva que foi abordado durante fiscalização da Polícia Rodoviária Federal na BR-101

PRF apreende explosivos e 
cocaína em Mamanguape

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu um quilo 
e meio de explosivos, além de 
um quilo de cocaína, na noi-
te da ï�tima terçaǦ�eira ȋͳͺȌǡ 
durante fisca�i�aç o de rotinaǡ 
na ��ǦͳͲͳǡ em �aman�uapeǡ 
�ona da �ata �orte da �araÀ�aǤ

Os agentes da PRF abor-
daram um tá�i ��e�ro�et �e-
riva com dois ocupantes para 
�ue �osse �eita uma fisca�i�aç o 
rotineira. Quando deram início 
à inspeção ao veículo encontra-
ram no seu portaǦma�as arte�a-
tos explosivos dos tipos espole-
tas e cordel detonante. 

A dupla disse que pegou o 
carre�amento na cidade de �a-

ta� ȋ��Ȍ e entre�aria a uma pes-
soa em um posto de combustí-
vel localizado próximo ao local 
da fisca�i�aç oǤ �ec�araram ain-
da �ue rece�eriam �  ̈́ ͳ mi� 
pelo serviço. A comercialização 
e transporte de explosivos é 
controlado pelo Exército Bra-
sileiro. O transporte sem auto-
rização é considerado crime. 
Espoletas, cordéis detonantes 
e dinamite são materiais mui-
to visados por criminosos que 
praticam uma modalidade 
conhecida como “explosão de 
caixas eletrônicos”.

A mesma equipe de poli-
ciais rodo�iários �ederais �ue 
f�a�rou o transporte de e�p�o-

sivos abordou, dez minutos 
depois, um ônibus da empresa 
�ordesteǡ �ue �a�ia a �in�a en-
tre �ata� e �ampina 
randeǡ 
para rea�i�ar uma fisca�i�aç o 
ao veículo, motorista e passa-
�eirosǤ E �oi com um dos passa-
geiros que os agentes encon-
traram um quilo de cocaína. 
A droga estava escondida de-
baixo do assento. O jovem de 
ʹͳ anos disse aos po�iciais 
que comprou a cocaína em 
�ata� e �ue tin�a o o�jeti�o 
de vendê-la em João Pessoa. 

�s duas ocorr²ncias �o-
ram encaminhadas para a 
Delegacia da Polícia Civil de 
�aman�uapeǤ

Pesquisa do Procon-JP

Picanha tem diferença no 
preço de mais de R$ 21

Fornecedor de cana não 
precisa apresentar a Giva 

Quem pretende apro-
�eitar mais um �eriad o para 
rea�i�ar encontros com a �a-
mília e amigos tendo a carne 
como prato principa�ǡ de�e fi-
car atento para as di�erenças 
nos preços do produto nos 
supermercados da capital. A 
economia pode chegar a mais 
de �  ̈́ʹͳǡͲͲ para um mesmo 
produto, como é o caso do 
quilo da picanha nacional, 
que está com preços entre R$ 
ʹ ǡͅͷͻ ȋ�uper �o� �rasi� Ȃ 
ei-
se�Ȍ e �  ̈́ ͶͻǡͻͲ ȋE�tra e � o 
de �çïcar Ȃ Epitácio �essoaȌǡ 
uma �ariaç o de ͹ͶǡͷͶΨǤ 

De acordo com pesquisa 

rea�i�ada pe�a �ecretaria �u-
nicipa� de �roteç o e �e�esa 
do Consumidor (Procon-JP), 
o quilo da coxa e sobrecoxa 
de �ran�o apresenta a maior 
�ariaç oǡ ͳͳͶǡ͹͸Ψǡ com 
preços entre �̈́ ͸ǡͻͺ ȋ�iper 
�ompreço Ȃ Epitácio �essoaȌ 
e �̈́ ͳͶǡͻͻ ȋ�anaÀra Ȃ �a-
naÀraȌǡ di�erença de �̈́ ͺǡͲͳǤ 
� �e�antamento de preços �oi 
rea�i�ado entre os dias ͳ͹ e 
ͳͺ de a�ri� de ʹͲͳ͹ǡ em no�e 
estabelecimentos da capital. 

�s maiores di�erenças 
nos preços da carne ficaram 
com o fi�± �o�ino com cord oǡ 
�̈́ ͳͶǡͻͳǡ com preços entre 

�̈́ ͵Ͷǡͻͻ ȋ�uper �o� �rasi� 
Ǧ 
eise�Ȍ e �̈́ ͶͻǡͻͲ ȋE�tra Ȃ 
Epitácio); charque traseira, 
�̈́ ͳ͵ǡͶͻǡ com preços entre 
�̈́ ʹ͵ǡͷͲ ȋ�uper �o� �rasi� 
Ȃ 
eise�Ȍ e �̈́ ͵͸ǡͻͻ ȋ� o de 
�çïcar Ȃ Epitácio �essoaȌǢ 
�om�o pau�istaǡ �̈́ ͳ͵ǡͲͲǡ 
com preços entre �̈́ ʹͲǡͻͻ 
ȋ�uper �o� �rasi� Ȃ 
eise�Ȍ e 
�̈́ ͵͵ǡͻͻ ȋ�anaÀra Ȃ �anaÀ-
ra). O quilo da carne de sol 
apresenta a menor variação, 
ʹͳǡͻͶΨǡ com preços entre �̈́ 
ʹ͸ǡͻͺ ȋ�emais Ǧ �ancáriosȌ e 
�̈́ ͵ʹǡͻͲ ȋ� o de �çïcar Ȃ 
Epitácio �essoaȌǡ di�erença 
de �̈́ ͷǡͻʹǤ

Os produtores de cana-
de-açúcar da Paraíba estão 
desobrigados de apresentar 
a 
uia de �n�ormaç o so�re 
o �a�or �dicionado ȋ
i�aȌǤ 
�sto por�ueǡ durante reuni o 
realizada nesta semana entre 
industriais, produtores e o se-
cretário executivo da Receita 
Estadua�ǡ �eoni�do �insǡ ficou 
acordado que as indústrias 
�ar o o en�io das in�ormaçÙes 
atra�±s do �e�istro ͳͶͲͲ do 
�ped 	isca�Ǥ Essa decis o �oi 
rece�ida com  a�À�io pe�os �or-
necedores, já que o prazo para 
o en�io da 
i�a �oi encerrado 
no dia ͵ͳ de marçoǤ

“Com essa decisão, a 
mu�ta acess×ria por �a�ta do 
en�io da 
i�a n o será co�ra-
da e mais de ͻͲΨ dos asso-

ciados da entidade não serão 
penalizados”, explica o conta-
dor da Associação dos Planta-
dores de Cana da Paraíba (As-
plan), Aderaldo Jr. Ele explica, 
entretanto,  que ainda está 
sendo analisado pela Secre-
taria da Receita Estadual se 
será necessário a entrega dos 
�i�ros fiscaisǤ

O presidente da Asplan, 
�uri�o �araÀsoǡ �em�ra �ue 
essa decis o �ai �eneficiarǡ 
principalmente, os pequenos 
produtores canavieiros, que 
produzem de uma até, no má-
ximo, mil toneladas de cana e 
que são a maior parte dos as-
sociados da entidade. “Esses 
pequenos produtores não têm 
condição de ter uma estrutura 
contábil e também seriam mui-

to prejudicados com as multas 
pela perda do prazo de entrega 
da 
i�aǡ de �orma �ue essa so-
lução do envio dos dados ser 
pe�a indïstria �oi muito �oa 
para todosǳǡ afirma �uri�oǤ

� 
uia de �n�ormaç o 
sobre o Valor Adicionado é o 
instrumento usado pelo con-
tri�uinte do ���� para in�or-
mar o movimento comercial 
do estabelecimento no ano 
imediatamente anterior ao da 
entrega que, no caso dos pro-
dutoresǡ se re�ere a canaǦde
ǦaçïcarǤ Estas in�ormaçÙes s o 
importantes para a elaboração 
dos índices de participação 
dos municípios na Cota-Parte 
do ����Ǥ �ara empresas com 
regime “Fonte” essa obrigação 
cessou em ʹͲͳ͸Ǥ

Foto: Nucom/PRF

ͶͲ pessoas e apreender mais 
de ͳͲͲ �ui�os de dro�asǤ �a 
aç o dessa �uartaǦ�eiraǡ ain-
da �oram apreendidos ʹͺ 
comprimidos de êxtase”, 
disse Amazonas. 

�s presos �oram enca-
minhados para a Central 
de Polícia Civil, no bairro 
do 
eise�ǡ onde prestaram 
depoimento. Eles serão en-
caminhados para a audiên-
cia de cust×dia e ficar o � 
disposição da Justiça. Eles 
vão responder pelos crimes 
de tráfico de dro�asǡ asso-
ciaç o para o tráfico e ain-
da posse ilegal de arma de 
�o�oǤ �inda se�undo o de�e-
gado João Paulo Amazonas, 
os presos serão investiga-
dos por envolvimento em 
homicídios e assaltos. 

A Polícia monitorava 
o grupo há mais de 
seis meses e nesse 
período conseguiu 
prender mais de 40 
pessoas e apreender 
cerca de100 quilos 

de drogas
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Data representa para a comunidade de hemofílicos e seus familiares um marco na busca pela melhoria da qualidade de vida

Hemocentro da PB comemora 
o Dia Mundial da Hemofilia

Com o tema “Ouçam suas 
vozes”, foi comemorado na 
manhã de ontem no Hemo-
centro da Paraíba, em João 
Pessoa, o Dia Mundial da He-
mofi�iaǡ �ue ± ce�e�rado mun-
dialmente em 17 de abril, em 
homenagem a Franck Schna-
bel, fundador da Federação 
�undia� de �emofi�ia no ano 
de ͳͻʹ͸Ǥ ��±m de promo�er 
a confraternização entre as 
pessoas �ue nasceram com a 
defici²nciaǡ a data representa 
para a comunidade de �emo-
fÀ�icos e seus �ami�iaresǡ um 
marco na �usca pe�a me��o-
ria da �ua�idade de �ida dos 
�emofÀ�icos da �araÀ�aǤ 

� �emofi�ia ± um dis-
tïr�io �en±tico �ue a�eta 
a coagulação do sangue de 
apro�imadamente ͵ͲͲ pes-
soas �emofÀ�icas na �araÀ�aǡ 
e no sentido de conscientizar 
a popu�aç oǡ a �ociedade de 
�emofÀ�icos e o �emocentro 
da Paraíba realizaram ontem 
uma ação educativa e de inte-
�raç o para pessoas com coa-
�u�opatias e seus �ami�iaresǤ 

� presidente da �ocieda-
de dos �emofÀ�icos da �araÀ-
ba e diretor da sociedade Bra-
si�eira de �emofi�iaǡ tam�±m 
delegado de Polícia Civil do 
Estadoǡ E�ias �ar�ues 	errei-
raǡ disse �ue as pessoas �ue 
t²m a defici²ncia t²m muito 
o �ue comemorar por�ue a 
situaç o do �emofÀ�ico está 
�em me��or do �ue antesǤ 
̶�×s estamos sempre �a�en-
do parcerias nas es�eras �o-
�ernamentais para me��orar 
a �ua�idade de �ida do �e-
mofÀ�ico �ue �oje �raças aos 
medicamentos eficientesǡ dis-
tri�uÀdos �ratuitamente pe�o 
���ǡ est o �a�endo com �ue 
tenhamos vida normal. Antes, 
o �emofÀ�ico anda�a de mu�e-

José Alves
zavieira2@gmail.com

Ação educativa e de integração para pessoas com coagulopatias e seus familiares que aconteceu ontem foi uma realização da Sociedade de Hemofílicos e do Hemocentro da Paraíba

Foto: Edson Matos

tasǡ �oje e�e estudaǡ tra�a��aǡ 
pratica esportes e �i�e cada 
dia norma�mente̶ǡ afirmou 
E�ias 	erreiraǡ �ue tam�±m ± 
um e�emp�o para a sociedade 
�emofÀ�icaǤ 

E�e �em�rou �ue a �e-
mofi�ia já �oi um �rande 
pro��emaǡ e por conta das 
transfusões levou muito cedo 
brasileiros incríveis como o 
�enfi� ȋ�enri�ue de �ousaȌ 
e seu irmão, o sociólogo Be-
tin�oǡ �ue contraÀram a ���� 
nas transfusões de sangue. 
"Com o avanço da tecnologia, 
a �ente fica na e�pectati�a da 
cura e acredito �ue a��uns �a-
�orat×rios já est o �em pr×�i-
mos de encontrar a cura para 
os �emofÀ�icos̶ǡ afirmou com 
entusiasmo E�ias �ar�uesǤ

A chefe do setor de Coa-
�u�opatias con�²nitas do �e-
mocentro da Paraíba, Sandra 
�i�e�i 	i�ueiredoǡ e�p�icou 

�ue o tratamento do �emofÀ-
�ico se �aseia na reposiç o de 
coa�u�aç oǡ �ue s o proteÀnas 
presentes no p�asma �ue cor-
responde a ͷͷΨ do san�ue no 
processo de coa�u�aç oǤ 

Sintomas

� doutora �i�e�i e�p�i-
cou �ue os sintomas da �e-
mofi�ia s o san�ramentos em 
e�cesso sem causa �isÀ�e�ǡ ou 
ap×s traumasǡ principa�mente 
nas articulações e músculos. 
̶�uando uma pessoa com �e-
mofi�ia se mac�ucaǡ e�a san-
�ra por mais tempoǡ e �uando 
toma uma injeç o fica com um 
hematoma enorme no local 
da ap�icaç oǤ �uem �ai e�trair 
um denteǡ por e�emp�oǡ tem 
san�ramento e�acer�ado de-
pois do procedimentoǤ Enfimǡ 
s o �emorra�ias n o compa-
tíveis com o trauma mínimo". 

E�a in�ormou tam�±m 

�ue o teste para sa�er se uma 
pessoa ± �emofÀ�ica ± �eito 
gratuitamente no Hemocen-
troǡ �ue ± o �entro de �e�e-
r²ncia no tratamento e acom-
pan�amento com a rea�i�aç o 
do diagnóstico. Tudo gratuito. 
"O nosso laboratório de coa-
�u�aç o ± um dos me��ores do 
Estado da Paraíba", garantiu a 
m±dicaǡ en�ati�ando �ue o �e-
mofÀ�ico tem o �ue comemo-
rar nesta dataǡ mas tam�±mǡ 
muitas batalhas a serem ven-
cidas.

� jo�em �erác�ico de 
�ousa �etoǡ ± outro e�emp�o 
de pessoa �ue nasceu com a 
defici²nciaǡ mas depois �ue 
passou a tomar no �emocen-
tro a medicaç o �ue com�ate 
o pro��emaǡ sua �ida �o�tou ao 
norma�Ǥ ̶�epois �ue passei a 
tomar os medicamentos tr²s 
�e�es por semanaǡ nunca mais 
ti�e pro��emas com �emorra-

gia. Atualmente trabalho com 
piscicu�turaǡ �aço academia e 
�an�ei uma �ida saudá�e�̶ǡ 
confidenciou �erác�itoǤ

O Hemocentro atende 
as pessoas �emofÀ�icas com 
uma e�uipe mu�tidiscip�inar 
treinada e com a distribuição 
do medicamento seguro de 
�ua�idade e em �uantidade 
suficienteǤ � comemoraç o 
pe�o dia tam�±m ser�iu para 
promo�er a consci²ncia co�e-
tiva, divulgando e informando 
a popu�aç o em �era� so�re a 
�emofi�iaǤ �omo parte da pro-
gramação foram realizadas 
di�ersas pa�estras a�ordando 
a import�ncia de se con�ecer 
a coa�u�opatia para a ades o 
e eficácia no tratamentoǤ �a 
ocasi oǡ di�ersas pessoas com 
�emofi�ia tam�±m deram seus 
depoimentosǤ �am�±m �ou�e 
um momento de animação lú-
dica com muita música e com 

a participaç o da e�uipe de 
profissionais da saïde do �e-
mocentroǡ a�±m de um co��ee 
break e sorteio de brindes.

�e�oϐilia
� �emofi�ia atin�e �o-

mens e mu��eres e se apre-
senta como uma disfunção 
crØnicaǡ �en±tica e n o con-
ta�iosaǡ sendo �ue ͳȀ͵ dos 
casos ocorre por mutaç o 
�en±tica e ʹȀ͵ por �eredita-
riedadeǤ E�istem dois tipos 
�ue podem ser c�assificados 
entre leve, moderada e grave. 
� �emofi�ia �ǡ �ue representa 
ͺͲΨ dos casosǡ ocorre de�i-
do � defici²ncia do �ator ���� 
ȋ	����ȌǤ 
á a �emofi�ia � ocor-
re pe�a defici²ncia do �ator �� 
ȋ	��ȌǤ � �emofi�ia ainda n o 
tem cura, mas com cuidados e 
tratamento ade�uadoǡ os pa-
cientes passam a ter uma �ida 
saudá�e� e norma�Ǥ 

O Governo da Paraíba, 
por meio da �ecretaria de 
Estado da Educaç o ȋ�EEȌǡ 
juntamente com a or�ani�a-
ç o �nte�i�²ncia �e�aciona� 
e as ͳͶ 
er²ncias �e�ionais 
de Educaç o ȋ
�EȌǡ rea�i�ouǡ 
no perÀodo de ʹͻ de março a 
12 de abril deste ano, a For-
maç o �nicia� da �etodo�o-
�ia �i�a �e�a �a�Ǥ �o fina� da 
capacitaç oǡ ͳǤʹʹͳ educado-
res, entre gestores, diretores 
e pro�essores de sa�a de au�a 
�oram �ormadosǡ �enefician-
do uma demanda de apro�i-
madamente 87 mil alunos 
do 8º e 9º ano do Ensino 
Fundamental e do 1º ano do 
Ensino �±dioǤ 

�esta primeira etapa de 
ʹͲͳ͹ǡ a 	ormaç o �nicia� da 
Liga Pela Paz foi oferecida 
a �estores e pro�essores de 
Artes do 8º e 9º ano do Ensi-
no 	undamenta� ��Ǣ �estores 
e pro�essores do ͳ͑ ano do 
Ensino �±dio de Educaç o 
	Àsicaǡ 	i�osofia ou �ocio�o-
�iaǡ e tam�±m profissionais 
�ue est o inseridos no pro-
jeto ǲ�e �a�e de �epenteǳǡ 
cujo o�jeti�o ± desen�o��er 
espaços peda�×�icos de dis-
cuss o de temas importan-
tes para os jo�ensǡ de modo 
a permitir �ormas pr×prias 

Governo forma mais de mil educadores 

de interaç oǡ e�press o e 
participaç o da ju�entude na 
sociedade.

“Nós fazemos a articula-
ç o entre os pro�ramas para 
�ue n o aconteçam de �orma 
isolada e fragmentada. Ano 
passadoǡ o tra�a��o da �eto-
dologia Liga Pela Paz envol-
�eu a �uest o da pre�enç o 
e intervenção ao bullying e 
este ano estamos amp�ian-
do a ação de enfrentamento 
da �io�²ncia na esco�a � pre-
�enç o ao uso de dro�asǡ �ue 
são temas dessa formação 
direcionados aos educado-
res e �ue ser o tam�±m de-
senvolvidos em sala de aula”, 
destacou �o�iane �arin�oǡ 

secretária e�ecuti�a da 
es-
tão Pedagógica da Educação.

� aprendi�ado das 
emoçÙes tem sido re�er²n-
cia para os educadoresǡ por 
ir muito a�±m do con�eci-
mento convencional, edu-
cando para a �idaǤ ǲEssa am-
p�iaç oǡ �e�ando a educaç o 
das emoçÙes para os jo�ensǡ 
etapa em �ue os conf�itos 
s o mais intensosǡ ± a��o 
muito importanteǤ �s mu-
danças e o desenvolvimento 
das compet²ncias emocio-
nais desses alunos chegarão 
tam�±m � suas casasǡ me-
��orando o diá�o�oǡ respeitoǡ 
to�er�nciaǡ com os pais tam-
�±m passando a entender 

me��or seus fi��osǳǡ comenta 
Maria do Carmo Bezerra, ge-
rente regional de Educação 
da ͹͐ 
�Eǡ �taporan�aǤ

A Educação Emocional e 
�ocia� ±ǡ tam�±mǡ tida pe�os 
educadores e gestores como 
uma esperança de uma esco-
�a �o�tada para a construç o 
concreta da cidadania, inclu-
si�a e participati�aǤ �e�undo 
o pro�essor de 	i�osofiaǡ �r-
tes e �io�o�iaǡ 
os± 
i�ani�-
do Faustino, da EEFM Mar-
�arida �emÀ�io �oureiroǡ de 
Emasǡ �oca�i�ada na ͸͐ 
�Eǡ 
ǲprecisamos ter mais conta-
toǡ emoçÙes mais pr×�imasǡ 
brincar, sorrir, estar mais 
pr×�imos e n o como �em 

acontecendo por meio das 
redes sociaisǡ com as pessoas 
cada vez mais isoladas, in-
di�idua�istasǤ �recisá�amos 
muito desse treinamentoǡ at± 
para �idar com as nossas pr×-
prias emoçÙesǡ e nos con�e-
cer mais. É um novo mundo 
dentro de n×s e s× temos �ue 
a�radecer por essa oportuni-
dadeǳǡ opinou o pro�essorǤ

A gestora da Escola Ci-
dad  �nte�ra� 
os± �oares de 
Carvalho, Janaína Muniz, em 

uara�iraǡ na ʹ͐ 
�Eǡ tam-
�±m destacou a import�ncia 
da integração envolvendo a 
�i�a �e�a �a�ǡ o projeto ǲ�e 
�a�e de �epenteǳ e o proje-
to das esco�as �idad s �nte-

grais. “Nós enfrentamos um 
desafio enorme de tra�a��ar 
as emoções de nossos alunos 
em sa�a de au�a e escutáǦ�osǤ 
� e�ui�À�rioǡ a re�u�aç o das 
emoçÙes ± muito importante 
para �ue os a�unos se sintam 
acolhidos, resgatados e res-
guardados dentro da escola, 
uma escuta e atenção huma-
ni�ada para o educandoǳǡ co-
mentou Janaína.

�eiterando a eficácia da 
Educação Emocional e Social 
na �araÀ�aǡ 
oseane �ndr± de 
Lima, educadora de Artes da 
EEEF Gama e Melo, em Prin-
cesa �sa�e�ǡ �an�adora por ͷ 
anos consecuti�os do �r²mio 
Mestres da Educação e edu-
cadora do ͺ͑ anoǡ apresen-
tou o trabalho desenvolvido 
durante a imp�antaç oǤ �o 
ano passadoǡ com a turma 
do ͸͑ anoǡ e�a produ�iu um 
materia� a partir de conteï-
dos tra�a��ados em conjunto 
com os a�unosǤ ǲE�ercitamos 
muito a pa� nesse �i�retoǤ 
�ïsicaǡ din�micasǡ poemasǡ 
artes p�ásticasǡ como tam-
�±m persona�ens �ue fica-
ram na �ist×ria �ue s o sÀm-
�o�os da pa�ǡ como 
and�iǡ 
�uda e papa 	ranciscoǡ �ue 
t²m a��o para nos mostrar e 
ensinar”, concluiu Joseane. 

A formação de gestores, diretores e professores vai beneficiar cerca 87 mil alunos do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental e do 1º ano do Ensino Médio

Foto: Secom-PB
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Evento realizado há quatro anos para valorizar e estimular a economia local tem a participação de 13 restaurantes 

Festival Sabores e Saberes da 
Costa do Conde começa hoje 

A partir de hoje até o dia 
1º de maio a gastronomia 
paraibana estará em alta no 
município do Conde, com a 
realização da 4ª edição do Fes-
tival Gastronômico Sabores e 
Saberes da Costa do Conde. O 
evento, que foi lançado na ter-
ça-feira (18), no restaurante 
Canaã, do Hotel Nord Luxxor 
Tabatinga, tem como principal 
objetivo valorizar e estimular a 
economia local, contando com 
13 restaurantes localizados 
nas praias de Jacumã, Tabatin-
ga, Carapibus e Coqueirinho.

A Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) disponibi-
lizou uma van para conduzir 
jornalistas na prévia do festival 
onde foi oferecida a degustação 
de vários pratos feitos pelos 
chefs dos restaurantes praia-
nos e que serão preparados 
especialmente para o festival. 
O evento é organizado pela As-
sociação Comercial Industrial 
e de Serviços do Conde (Acic), 
com apoio do Governo do Esta-
do por meio da PBTur e demais 
parceiros da iniciativa privada.

Esta edição está home-
nageando os artesãos, valo-
rizando os saberes locais e 
mostrando para o público a 
variedade incrível de produ-
tos artesanais que a região 
oferece. Durante os 12 dias de 
realização, o festival vai movi-
mentar o setor de alimentação 
na região com tudo que existe 
de melhor na culinária parai-
bana. No lançamento do festi-
val, a prefeita do Conde, Már-
cia Lucena, elogiou a iniciativa 
dos organizadores, destacan-
do a importância do evento 
para a economia da região.

“Essa é uma ação mui-
to boa para Costa do Conde 
porque nós estamos em uma 
época de crise no país e essa 
é a hora da iniciativa privada 
mostrar a sua marca para que 
ela seja um diferencial no mer-
cado. Esse é um festival que va-
loriza a cultura, porque a gas-
tronomia também é cultura, é 
o turismo que movimenta 52 
atividades econômicas tendo 
o poder de modificar me��o-
rando a qualidade de vida das 
pessoas”, destacou.

A presidente da PBTur, 
Ruth Avelino, destacou a im-
portância da parceria para o 
sucesso de eventos em prol do 
turismo. “Eu acho muito im-
portante essa parceria porque 
a união faz a força e esse é o 
lema do nosso trabalho na 

Lançada na última terça-feira em Tabatinga, esta edição do festival gastronômico está homenageando os artesãos

Foto: Divulgação

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

PBTur. Esse festival conta com 
o nosso apoio porque ele é mui-
to importante e esperamos con-
tribuir ainda mais para a sua 
realização no próximo ano”.

Conforme André Neves, 
presidente da Acic, a expectati-
va é de que o festival proporcio-
ne um aquecimento na econo-
mia local em torno de 50%. “Na 
última edição o faturamento foi 
de 30%, o que contribuiu para 
o aumento na adesão de novos 
restaurantes nesta edição e o 
incremento na economia deve 
ficar em torno de ͷͲΨǳǤ E�e dis-

se �ue está confirmada a parti-
cipação de pessoas dos estados 
do São Paulo, Rio de Janeiro e 
até mesmo de outros países, a 
exemplo da Holanda. “A nos-
sa intenção é movimentar a 
economia, fomentar o turismo 
com uma agenda cultural sus-
tentável, inserir a sociedade no 
momento da gastronomia”.

Participantes do festival

Beach Hotel, A Creperia, 
Corisco, O Púkaro, Tropicália 
Cafeteria, Restaurante dos Sa-
bores, Carpe Diem Hambur-

gueria, Carpe Diem Restau-
rante, Turek Grelhados Bar, 
Restaurante Canaã, Pizzaria 
Safari, Restaurante Tulipas e 
Tropicália Restaurante.

Cardápio

Filé a Pargmegiana Tradi-
cional, Bacalhau à Brás, Leveza 
do Mar, Sabores de Jacumã, 
Lampião na Praia, Tártaro Bur-
guer, Peixinho Danado, Man-
jar de Conde, Pizza Pan Safa-
ri, Terra Mar, Frango Indiano, 
Medalhão a Chateaubriand, 
Tropicália a La Noroka.

Com o objetivo de di-
vulgar e promover uma 
ref�e� o mais amp�a so�re 
a cultura inídigena no mu-
nicípio, a Prefeitura Muni-
cipal de Conde, através da 
Coordenadoria de Diversi-
dade Humana, vai promo-
ver uma série de atividades 
em comemoração ao Abril 
Indígena, mês em que se co-
memora o Dia do Índio. As 
ações iniciaram ontem, com 
atividades nas creches. Até 
dia 30 deste mês, serão rea-
lizadas atividades educa-
tivas nas creches e escolas 
do município, além de uma 
sessão especial na Câmara 
Municipal e um momento 
de vivência e experiência 
com a comunidade indíge-
na da Albeia Tabajara, na 
Barra de Gramame.

O coordenador de Di-
versidade Humana, Patrí-
cio Tavares, destacou a im-
portância dessa ação em 
promover esta atividade 
voltada aos povos indíge-
nas. “Eles merecem todo 

o nosso respeito, durante 
todos os dias de comemo-
ração do Abril Indígena, 
vamos fazer campanhas 
de conscientização de for-
ma que as pessoas não fa-
çam apenas uma homena-
gem uma vez no ano, mas 
sim que seja criado um 
respeito desde sempre. A 
população indígena é um 
exemplo a ser seguido em 
vários aspectos, principal-
mente na educação e pre-
servação do meio ambien-
te”, ressaltou.

Outro ponto destaca-
do por Patrício é que todas 
as pessoas poderão parti-
cipar das homenagens. 
“Serão realizadas diversas 
atividades nas escolas e 
creches do município, mas 
toda a população está con-
vidada a participar. No Dia 
de Vivência, por exemplo, 
os participantes poderão 
fazer pinturas indígenas 
no corpo e se aprofundar 
mais no conhecimento da 
cultura deste povo”, disse.

Prefeitura promove 
ação com índios 

Programação: 
n 22/4 (sábado) - 9h: Dia de vivência e pintura 
indígena na Aldeia Tabajara (Barra de Gramame).
n 23/4 (domingo) - 9h: Vivência e atividades 
na Aldeia Tabajara (Barra de Gramame).
n 25/4 (terça-feira) - 19h: Exibição de um filme 
com temática indígena (Centro de Criatividade 
Cultural / Núcleo de Cultura).
n 26/4 (quarta-feira) - 9h: Sessão Especial na 
Câmara Municipal em alusão ao Abril Indígena.
n 28/4 (sexta-feira) - 9h: Roda de conversas 
“Respeito à Identidade, Cidadania e Educação 
Indígena” (Centro de Criatividade Cultural / 
Núcleo de Cultura).
n 30/4 (domingo) - 8h: II Corrida do Índio na 
Aldeia Tabajara (Barra de Gramame).

�epois de se certifi-
carem por meio do cur-
so profissiona�i�ante em 
Confeiteiro de Doces e 
Salgados, jovens do Lar do 
Garoto, em Lagoa Seca, es-
tão aprendendo um novo 
oficioǣ montar ca�çadosǤ �s 
cursos o�jeti�am a �ua�ifi-
caç o profissiona� por meio 
de ensinamentos teóricos e 
práticos e normas técnicas 
especÀficas �ue comandam 
a montagem do calçado, o 
conhecimento das ferra-
mentas, maquinário e ins-
trumentos utilizados.

Este segundo curso, 
com carga horária de 160 
horas, teve início em mar-
ço último e será concluído 
no próximo mês de maio. 
Segundo a pedagoga Luzi-
vone Lopes, no cotidiano 
do curso “é possível iden-
tificar o estÀmu�o e en�o�-
vimento dos adolescentes 
no processo de ensino e 
aprendizagem, bem como 
a empolgação deles com a 

perspectiva de novos hori-
zontes ao sair da Unidade 
Lar do Garoto".

Luzivone informou 
ainda que estão previstos os 
cursos profissiona�i�antes 
em instalador hidrossani-
tário, operador de micro-
computador e costureiro 
de máquinas industriais. A 
parceria foi possível porque 
o Ministério Público do Tra-
balho (MPT) autuou uma 
empresa de Campina Gran-
de e a multa foi revertida 
nessa ação. 

“Fizemos o projeto, o 
Ministério Público concor-
dou e nós desenvolvemos 
essa ação. Isso também faz 
parte de um projeto que o 
Senai desenvolve chamado 
“O programa Senai de Ações 
Inclusivas”, que atende não 
s× pessoas com defici²nciaǡ 
mas que estão em situação 
de vulnerabilidade, infor-
mou a coordenadora de De-
senvolvimento Educacional 
do Senai, Renata Santos.

Internos do Lar do 
garoto fazem curso 

Montador de calçados

Inscrições para Salão do artesanato 
em Campina grande estão abertas

O Programa de Artesa-
nato da Paraíba (PAP) já está 
com as inscrições abertas, até o 
próximo dia 5 de maio, para os 
interessados em participar do 
26º Salão do Artesanato da Pa-
raíba, que acontece em junho, 
em Campina Grande. O cha-
mamento do edital 02/2017 
do PAP é direcionado aos arte-
sãos, associações ou cooperati-
vas formalizadas.

As inscrições devem ser 
feitas presencialmente nos se-
�uintes endereçosǣ na capita�ǡ 
na sede do PAP, localizada na 

Praça da Independência, 56, 
Centro; e em Campina Grande, 
o prazo será de 24 a 28 deste 
mês, no Cine São José, localiza-
do na Rua Lino Gomes da Silva, 
211, bairro São José.

Quem não puder realizar a 
inscrição de forma presencial, 
terá as opções de enviar um 
procurador legalmente para 
os endereços já citados e ainda 
pe�o eǦmai� oficia� do �ro�rama 
Paraibano de Artesanato (ins-
cricaopap@gmail.com), ou por 
meio dos Correios, endereçado 
à sede do PAP em João Pessoa.

O 26º Salão do Artesa-
nato da Paraíba, em Campina 
Grande, acontece de 10 a 30 
de junho e o tema desta edição 
é “Das Águas que renovam a 
esperança, nasce o desenvol-
vimento”, em alusão à chegada 
das águas do Rio São Francisco 
na Paraíba trazendo esperança 
de dias melhores à população 
que sofre com a estiagem nas 
regiões do Cariri e Sertão. 

� á�uaǡ a�±m de inf�uen-
ciar na obtenção das maté-
rias-primas, como barro, ma-
deira, pigmentos naturais, 

entre outras, essenciais para 
a produção do artesanato, é 
considerada a maior matéria
-prima. “Com isto, estamos 
homenageando a vida e tudo 
o que a água proporciona à 
sobrevivência humana e ao 
desenvolvimento econômico, 
cu�tura� e socia�ǳǡ afirmou a 
gestora do PAP, Lú Maia.

Mais informações sobre 
o edital de chamamento para 
o Salão do Artesanato da Pa-
raíba em Campina Grande 
estão no endereço eletrônico, 
www.paraiba.pb.gov.br/pap.



Poeta do Eu
Há 133 anos nascia na cidade de Sapé, o paraibano Augusto dos 
Anjos, que ficou conhecido em todo o Brasil como o Poeta do Eu 
e ainda hoje atrai olhares de estudiosos da literatura. Página 12
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A regência do programa fica por conta do maestro convidado Daniel Guedes

Beethoven é destaque no 
concerto da OSPB de hoje
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Duas músicas do 
compositor alemão Lu-
dwig van Beethoven 
(1770 - 1827) integram 
o repertório da apresen-
taç o Ǧ a terceira oficia� 
da temporada 2017 - que 
a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba realiza hoje, a 
partir das 20h30, sob a 
regência - pela primei-
ra vez como convidado 
e, também, como solista 
- do carioca Daniel Gue-
des, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, 
instalada no Espaço Cul-
tural José Lins do Rego, 
na cidade de João Pessoa. 
Os ingressos custam R$ 4 
(inteira) e R$ 2 (meia). 

“É um concerto mui-
to especial, porque estou 
tendo a possibilidade de 
tocar um dos mais be-
los concertos para vio-
lino e de tocar e reger. 
É muito especial poder 
ter esse primeiro conta-
to já dessa forma com a 
orquestra, porque é uma 
grande música de câme-
ra, na verdade. É uma 
interação muito grande 
entre músicos e solis-

ta, justamente pelo fato 
do solista ter, também, a 
responsabilidade de con-
duzir a obra, então, ele 
possibilita, também, essa 
interação”, confessou o 
maestro carioca Daniel 
Guedes.

Apesar de já ter toca-
do em recitais algumas 
vezes, na Paraíba, com 
a Camerata Brasílica, e, 
em 2016, como solista 
e maestro da Orquestra 
Sinfônica da UFPB, o mú-
sico Daniel Guedes terá 
a experiência inédita de 
reger a Orquestra Sinfô-
nica da Paraíba. O primei-
ro contato ele já teve no 
ensaio realizado na noite 
da última segunda-feira, 
dia 17. E não demorou a 
tecer elogios, destacando 
a qualidade dos músicos. 
“A Paraíba sempre pro-
duz grandes talentos e 
já produziu grandes mú-
sicos que se destacaram 
no Brasil e fora do Brasil 
também. É muito especial 
para mim poder estar to-
cando com uma orques-
tra tão tradicional, uma 
orquestra que está entre 
as melhores do Brasil. 
A expectativa é grande 
para o concerto e gosta-

ria de convidar o público 
para comparecer e ter a 
oportunidade de ouvir a 
orquestra tocando a obra 
desse grande gênio da 
música, que é Beethoven”, 
disse ele.

“Nós convidamos 
Daniel Guedes porque a 
OSPB vem mantendo a 
iniciativa de trazer no-
mes que venham colabo-
rar com o grupo, ofere-
cendo oportunidade de 
intercâmbio. Na primei-
ra parte do concerto, ele 
vai reger e, na segunda, 
além da regência, tam-
bém atuará como solis-
ta, tocando violino”, co-
mentou para o jornal A 

União o maestro titular 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, Luiz Carlos 
Durier. “Do ponto de 
vista artístico, a OSPB 
está seguindo uma or-
dem cronológica, tendo 
começado por Mozart, 
Haydn, agora Beetho-
ven e depois Schumann, 
Schubert, Borodin e 
Glazunov até chegar aos 
contemporâneos, no fim 
do ano”, antecipou ele.

A apresentação desta 
noite começa com a exe-
cução da ‘Sinfonia nº 4 em 

Si Bemol Maior, Op. 60’ e, 
após o intervalo, pros-
segue com o ‘Concerto 
para Violino e Orquestra 
em Ré Maior, Op. 61’, cuja 
função  de solista cabe ao 
maestro Daniel Guedes. 
“Essas duas obras foram, 
coincidentemente, com-
postas praticamente ao 
mesmo tempo. Beetho-
ven estava num momen-
to muito importante e a 
‘Sinfonia nº 4 em Si Be-
mol Maior, Op. 60’ é mui-
to alegre e pouco tocada, 
se comparada com as 5ª, 
6ª e 7ª sinfonias de Bee-
thoven, que são as mais 
executadas pelos maes-
tros”, observou o maestro 
Luiz Carlos Durier. 

A Orquestra Sinfônica da Paraíba realiza na noite de hoje a sua terceira apresentação da temporada, e mais uma vez promete emocionar o público que comparecer à Sala de Concertos Maestro José Siqueira da Funesc

O regente carioca Daniel Guedes também atua como solista

Fotos: Daniel Ebendinger / Tercles Silva

SERVIÇO 
n�Evento: Concerto da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba
n�Regente e solista: 
Daniel Guedes
n�Data: Hoje 
n�Hora: 20h30
n�Local: Espaço 
Cultural, em João Pessoa
n�Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, n0 800, 
Tambauzinho
n�Ingressos: R$ 4 
(inteira) e R$ 2 (meia)

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Sobre o maestro convidado
Considerado um dos principais músicos da 

sua geração, o maestro carioca Daniel Guedes 
é regente da Academia Jovem Concertante, re-
gente associado da Orquestra Sinfônica de Barra 
Mansa e professor de violino da Escola de Música 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Ele iniciou os estudos de violino aos sete anos, 
com seu pai, e aos 13 anos venceu o Concurso 
Jovens Concertistas Brasileiros, ganhando bolsa 
da Capes para estudar no exterior. Estudou na 
Guildhall School of Music, cursou bacharelado 
e mestrado na Manhattan School of Music de 
Nova York e, posteriormente, estudou regência. 
E venceu os concursos Bergen Philharmonic Com-
petition e Waldo Mayo Memorial Award, prêmio 
este que lhe valeu um concerto no Carnegie Hall 
de Nova York, tocando o Concerto n°1 de Max 
Bruch. É membro do Quarteto da Guanabara e 
atua em duo com o violonista Mario Ulloa desde 
2009, tendo explorado um repertório inédito 
para esta formação, gravando dois CDs pelo Selo 
Rob Digital, além do disco intitulado Impressões 
Brasileiras e Beethoven sonatas, com Ilan Recht-
man, para o selo Well-Tempered, da Califórnia.



É consabida e bastante festejada a inteligência do 
fi�×so�o �ranc²s 
ac�ues �ossuet no sentido de �ue o 
�erdadeiro fim da po�Àtica ± a propiciaç o de �e�icidade 
a todos os po�os �ue tomam assento no territ×rio da 
naç oǤ

�esse mirante compreensi�oǡ �²Ǧse �ue um mïnus 
pï��ico ± e�ercido em direç o a��eiaǡ a ponto de esta�ar 
uma �orça decis×ria �ue ostenta nature�a centrÀ�u�aǡ na 
si�nificaç o de �ue a co�eti�idade �ue circunda o poder 
± �ue usu�rui os �enefÀcios e rece�e 
os e�eitos da operosa iniciati�a �o�erǦ
namenta� posta em práticaǤ

�um paÀs �ue nasceu so� o ju�o 
da e�p�oraç o mercanti�ista porǦ
tu�uesaǡ ta� diretri� nunca �o�rou 
entran�arǦse em todas as mentes e 
aparatos �o�ernamentais e�istentesǡ 
�i�orando entre n×s fi�osofia e�uiǦ
�a�ente � a�us o de �ima �arreto � 
po�Àtica do paÀs dos �ru�undan�asǡ 
so�re cuja prática assina�ou o escriǦ
torǣ ǲ� �erdadeiro fim da po�Àtica dos 
po�Àticos da �ru�undan�a ± �a�er os 
po�os in�e�i�esǳǤ ȋ�ima �arretoǤ �s 
�ru�undan�asǤ Editora �artin ��aretǡ 
ʹͲͲͻǡ pá�Ǥ ͷͳȌǤ

Em ǲ�e�enaǳǡ �ac�ado de �ssis 
�em destaca a re�aç o e�istente entre 
o �omem e os desÀ�nios �ue e�e�em o 
poder e o �ucro como fiosǦcondutores 
de uma e�ist²ncia t o e�oÀsta �uanto medÀocreǡ cujo 
sentido es�otaǦse numa am�iç o �ueǡ por ce�aǡ ± capa� 
de atrope�ar com trucu�²ncia �uem �uer �ue se opon�a 
em rota de di�er�²nciaǤ 

Em meio ao romanceǡ f�a�ramos o am�icioso m±diǦ
co ǲ�amar�oǳ na dianteira de projeto po�Àtico orientaǦ
do � e�eiç o de seu �uturo �enroǡ o jo�em matemático 
ǲEstácioǳ �ueǡ ante�endo as perspecti�as de poder e 
desta�ue par�amentarǡ � �u� de sua nature�a serena e 
indi�erente �s ǲa�titudesǳ proporcionadas pe�a po�Àticaǡ 

�esita e o�erece resist²nciaǡ dada a e�id²ncia e a retumǦ
��ncia de sua inaptid o po�Àtica e persona�idade carenǦ
te de �ocaç o par�amentar e despro�ida de ideo�o�ias 
su�stanciosasǤ

�corre �ue o nosso doutorǡ ante�o�ando o 
prestÀ�io po�Àtico a��eio e o mais �ue o status 
par�amentar poderia ��e renderǡ insiste diante da 
resist²ncia de ǲEstácioǳ eǡ na�ui�o �ue entra em 
cone� o com o nosso escritoǡ apresentaǦ��e a desǦ

necessidade de �etores �i�os×�icos 
in�ormarem as práticas po�Àticasǡ 
de �e� �ue no cenário de poder 
em �ue estas ï�timas s o �e�adas a 
e�eito re�e�am t o somente o �osto 
pe�o comando e os si�ni�icati�os 
e ine�itá�eis co�res amea��ados 
para�e�amenteǤ

�ente � prosa mac�adianaǡ  su��iǦ
n�amos �ue ± desnecessário desa�roǦ
c�ar po�iticamente so� um re�u�ente 
arcoǦÀris de ideo�o�ias po�ÀticoǦpartiǦ
dárias �em incrementadas e postas em 
marc�aǡ sendo �astante e ade�uadoǡ 
�uando n o imperiosoǡ um �o�ume de 
ideias ma�ro de conteïdo e destituÀdo 
de su�st�nciaǡ �ace a imposiç o de seǦ
�uirǦse com estrat±�ia no ta�u�eiro de 
poder onde o jo�o po�Àtico ± tramadoǡ 
onde a esco��a das peças �ue con�±m e 
a�re�am em nÀ�e� particu�ar indepenǦ

dem de p�ata�ormas ideo�×�icasǤ
� tÀtu�o conc�usi�oǡ ± �orçoso acrescentar �ue ao inǦ

�±s da propiciaç o de comodidade e di�nidade � es�era 
co�eti�aǡ na atua�i�aç o �ru�undan�a operada por n×sǡ 
com des�a��ue de ideário e �oas intençÙesǡ predomiǦ
nam os �o�untarismos e a �usca pe�as de�Àcias da notoǦ
riedadeǡ materia�i�andoǦseǡ assimǡ um cenário em �ue o 
prota�onismo n o ± das massas e das suas respecti�as 
demandas e sim dos comandantes �ue diri�em como 
�em entendem e tocam adiante o espetácu�oǤ

Artigo Eduardo Luna
Advogado

� atua� desencanto dos �rasi�eiros ± t o 
intenso �ue sur�e at± �uem c�ame por uma inǦ
ter�enç o mi�itarǤ �asǡ ditadura mi�itar nunǦ
ca �oi so�uç o �ue presteǡ e ±ǡ nos dias de �ojeǡ 
assim como �ua��uer ditaduraǡ inconce�À�e�Ǥ 
�uriosamenteǡ �á pessoas �ue de�endem a deǦ
mocracia com peito a�erto e apoiam ditaduǦ
ras como a da �ene�ue�a e outrasǤ

�asǡ �em �ue seria ×timo se pud±ssemos 
es�a�iar as casas �e�is�ati�as e o poder e�eǦ
cuti�oǡ temporariamenteǡ at± �ue todas as inǦ
�esti�açÙes so�re os indiciados em corrupç o 
se conc�uÀssemǤ �antendoǦse as instituiçÙes 
�uncionando e inter�indo na�ue�as em �ue 
os mem�ros esti�essem sendo in�esti�ados 
crimina�menteǤ �epoisǡ se con�ocariam as noǦ
�as e�eiçÙesǡ e�c�usi�amente com candidatos 
ǲfic�asǦ�impasǳ ȋse ± �ue restassemȌǡ e com os 
�ue �ossem ju��ados inocentesǤ �raǡ se já ± um 
a�surdo uma pessoa indiciada por crime conǦ
tinuar no poderǡ ima�ine ter direito a concorǦ
rer a e�eiçÙesǤ

� o dá para aceitar �ue os destinos do 
�rasi� continuem a ser decididos por esses 
par�amentares denunciadosǤ �em por esse 
�o�erno constituÀdo por �ente incriminadaǤ Eǡ 
caso se con�o�uem e�eiçÙes antes da conc�uǦ
s o das in�esti�açÙes e respecti�os ju��amenǦ
tosǡ todos os corruptos �o�tar o ao poder pe�as 
m os do po�oǡ �ue continuará po�reǡ inocenteǡ 
rou�ado e en�anadoǤ 	oi sempre assimǤ

�á �uem di�a �ue nem o �oder 
udiciário 
se sa��aǤ E maisǣ �ue tri�una� nen�um �ai conǦ
se�uir ju��ar e condenar essa �ente em tempo 
�á�i�Ǥ �t± por�ueǡ em po�Àtica nojentaǡ �uanǦ
do a me�adeira atin�e todosǡ e�es terminam 
se unindoǡ urdindo nos �astidores uma saÀda 
�ue os sa��e e continuem impunes ou com �oro 
pri�i�e�iado Ȃ outra a�erraç oǤ ��iásǡ já est o 
ma�uinando aÀ um ǲca�a�ocaǳ nas in�esti�aǦ
çÙesǤ 

��oraǡ con�en�amosǡ n o �á como dei�ar 
de apoiar a �a�a 
atoǤ �omente com e�a o paÀs 
tomou con�ecimento da doença metastática 
�ue corr×i as suas entran�asǤ �omente com a 
�a�a 
ato �oi possÀ�e� �e�ar para a cadeia �ente 
poderosaǡ ricaǡ e�Ǧministrosǡ tesoureirosǡ poǦ
�Àticosǡ mar�ueteirosǡ do�eirosǡ empresáriosǡ 
empreiteiros Ȃ um �u�ar �ue antes era pri�i�±Ǧ
�io reser�ado a ne�ros e po�resǤ E n o adianǦ
ta di�er �ue a �a�a 
ato ± se�eti�a n oǡ por�ue 
dessa �e� e�a pe�ou todos os partidosǤ

�am�±m n o se pode centra�i�ar toda a 
car�a desses m±ritos ou ǲdesm±ritosǳ da opeǦ
raç o no jui� �±r�io �oroǤ �eria personificar 
demais e e�e�²Ǧ�o como o maior poderoso da 
�erraǤ � operaç o ± conjuntaǡ contou com a 
participaç o mais �ue e�eti�a da �o�Àcia 	edeǦ
ra�ǡ da �rocuradoria da �epï��icaǡ da �rocuǦ
radoria E�eitora�ǡ do ��	ǡ do ��Eǡ ��� do �iǦ
nist±rio �ï��ico 	edera�ǡ minist±rios pï��icos 
dos Estados �nidosǡ �uÀçaǡ e outrosǡ �ancos 
�nternacionais e Ȃ para a sorte e ci²ncia do 
po�o Ǧ  de todos os de�atoresǤ

Na crista da verve machadiana

Efeitos da 
Lava Jato

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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� �a�eia �ue �eio morrer na 
praia do �oço sa�ia de cor a rota 
do �o�o �u� ao �o�o �orteǡ do �o�o 
�este ao �esteǤ 2 pr×prio de sua esǦ
p±cie espancar os oceanos de popa 
a proaǡ de �om�ordo a esti�ordoǤ 
�costamǦse �s á�uas �uentes do 
�ordeste para amarǤ � �a�eia podeǦ
ria ter morrido nos �e�osǡ onde seu 
cadá�er ficaria preser�ado para 
sempreǤ �ïmia de �u�ǡ at± �ue as 
�eraçÙes �uturas de �ndrØmeda 
encontrassem o �rande mamÀ�ero 
adormecido no mar de pedraǡ conǦ
�e�ado no tempoǡ a�±m da morteǤ

�as a �a�eia esco��eu as á�uas 
mornas do �oço para seu ï�timo 
portoǤ �s �oras rápidas do �er o 
apodreceram seu corpo manso e 
nuǡ adernado ao so� de domin�oǤ 
�s necro�×�ios n o disseram de 
�ue a �a�eia morreuǤ 	a�a�am apeǦ
nas de seus restos entre sar�aços 
e o��ares curiosos diante da morte 
enormeǡ a�so�utaǤ �orte parti��aǦ
da com os outros seres do marǡ 
�ue �a�em coro �s sereias canǦ
tando nas �uas c�eiasǤ �s �uas s o 
cataratas �ue �ertem a su�st�ncia 
do marǡ por isso s o t o docesǡ por 
isso �a�em os mares docesǡ ou�i de 
�a��mmiǤ

�inda �á pouco tempo as �aǦ
�eias morriam ao �ar�o de �ostin�aǡ 
a carne e�p�odida pe�a �ranada do 
arp oǤ ���umasǡ de criaǡ nada�am 
mais �entas �ue o �ando e eram 
presas �áceis para o na�io �ora�Ǥ 
�uitas encontraram a �iu�e� no 
mar de �ostin�aǡ justamente �uanǦ
do �ordeja�am o amorǤ �or issoǡ 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Minke

morrer no mar ± doceǡ cantaǦnos 
�a�mmiǤ

�s �a�eias s o os animais de 
maior inte�i�²ncia no marǡ s× perǦ
dendo para seus ri�ais da terraǡ os 
�omens �a�eeirosǤ �utrora as �a�eias 
�a�ita�am a terra firme e doceǤ �m 
diaǡ pre�eriram �i�er no marǡ morrer 
no marǡ nas espumas do marǤ Em �ue 
recanto da �ormidá�e� mem×ria ou 
do �rande coraç o pu�sou a saudade 
�ue �e� a �a�eia encontrar a morte 
no �oçoǫ E�a con�ecia o con�orto da 
morte no marǡ da morte natura� e 
a�u�Ǥ 

�asǡ no seu ï�timo sá�adoǡ a �aǦ
�eia mudou a derrota para a �ue�raǦ
da da morte nas ondas do �oçoǤ �o 
�er o de mist±riosǡ a �rande noi�a do 
mar �uinou do �ori�onte para o seio 
da praiaǤ Era �er o e sá�adoǡ �ora 
e �e� das noi�asǤ lmidaǡ a �a�eia 
recostouǦse no decote �rancoǡ �u�ar 
onde o mundo se di�ide entre terra e 
marǡ e o tempo espuma entre morte 
e �idaǤ


rina�da de sar�aços cin�ia o caǦ
dá�er nï�i� �ue o mar em � o rec�aǦ
ma�aǤ � o tin�a o �á�ito das noi�asǤ 

� a�mÀscar da morte possuÀa a pe�e 
de sa�Ǥ Era ca�mo seu �esto de morǦ
teǤ E�a�a�a um si�²ncio sem ricto 
de dorǤ �esmo distante na morteǡ a 
�a�eia �ueda�aǦse Àntima diante do 
espanto dos corpos �i�osǤ �escadoǦ
res �ue a �iram c�e�ar disseram de 
seu natura�ǡ como se �osse rotinaǡ 
descendo o de�rau das ondasǡ 
demandando a terra sem prático 
de portoǤ

Em disp�icente decï�itoǡ o corǦ
po �ar�o esperou a rapina da �idaǤ 
�e�aramǦ��e o marfim secreto do 
ca�ernameǤ � costado �ue desaǦ
fiara as aspas dos �e�os �oi a�orǦ
dado pe�o fio das �acasǤ �ecidido 
� pro�unda morteǡ dei�a�aǦse sem 
reaç oǤ �uantas �e�es cuspira no 
rosto do �ento seu �orri�o sa�o�reǤ 
�unca mais a �ra�ata �ucaneiraǤ

� �rande ser das á�uas di�uiuǦ
se na areia como um so�ejo do marǤ 
Era pr×di�o no seu a�andonoǡ � deǦ
ri�a das per�untasǤ �nïti� ��e pedir 
o porto de arri�adaǤ �imp�esmente 
�arpara da �ida como um �e�eiro 
saturado de marǤ � o mais a o�sesǦ
s o do �ori�onteǤ �eus o��os fi�os 
em �on�Àn�uo depois di�iam de um 
na�e�o muito a�±m do mar a�ertoǤ

� noiteǡ �uando as estre�as �ieǦ
ram carpir seus despojosǡ a �ra�e 
a�ma da �a�eia a�çou a �e�a �rande 
e sin�rou as nu�ensǡ �e�ada pe�o 
�ento �unarǤ �eu de �ordo ao su� 
de �ntares e rumou para seu po�o 
a�so�utoǤ

ȋ�o�una pu��icada terçaǡ �uinta 
e sá�adoȌ

Fotos: Divulgação

No verão de mistérios, 
a grande noiva do mar 
guinou do horizonte 
para o seio da praia. 
Era verão e sábado, 
hora e vez das noivas
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A música autoral sobe aos palcos 
do Centro Cultural Espaço Mundo 
e promove um encontro de somas. 
A Banda-Fôrra e a Flor de Pedra se 
unem para uma noite especial nesta 
véspera de feriado. Conhecidas pelo 
público que curte um som alter-
nativo e independente, as bandas 
apresentam músicas de trabalhos 
anteriores e fazem uma amostra 
das produções que estão por vir. O 
evento acontece a partir das 22h, e os 
ingressos custam R$ p10. 

A Banda-Fôrra se caracteriza 
como um encontro de águas, von-
tades e referências. Formado por 
Ernani Sá, Lue Maia, Gustavo Limei-
ra, Matteo Ciacchi e Hugo Limeira, o 
grupo promove o diálogo de sonori-
dades estrangeiras com a essência da 
música brasileira em pé de igualdade 
- “música brasileira sem estereótipos 
�eo�ráficosǳǤ � 
usta�o já tem uma 
parceria com a Flor de Pedra, pois 
tem uma música composta com o Pe-
dro Índio (vocalista) e tem um irmão 
que também faz parte da banda. 

O último show da Banda-Fôrra 
foi realizado na edição deste ano 
do Grito Rock, também no Centro 
Histórico. Nesta apresentação do 
Espaço Mundo, eles cantarão mú-
sicas do primeiro EP, mas também 
farão uma mostra do que o próximo 
álbum visa trazer. Gustavo Limeira 
antecipou que o novo CD terá 8 can-
ções e está sendo gravado no Estú-
dio Mutuca. Eles se preparam para 
lançar o disco ainda este ano. 

 “É uma galera unida pela 
mïsicaǳ disse 
usta�o �imeiraǡ �ue 
comentou ainda sobre o cenário da 
música autoral paraibana e pes-
soense. “João Pessoa é muito fértil, 
estamos dentro da música popular, 
mas existe uma diversidade surreal, 

Música

Entre as datas que a Paraíba deveria re-
verenciar como presença marcante como gri-
to de liberdade está efetiva a participação na 
expulsão dos holandeses no Brasil e na insur-
reição pela liberdade em 1817, donde saíram 
mártires quase esquecidos. 

Esquecidos porque nas escolas não se fala 
destes dois epis×diosǡ �e�ando os jo�ens ao 
desconhecimento de fatos históricos que de-
veríamos estar na memória dos paraibanos.

No dia 6 de março a revolução de 1817 
completou duzentos anos sem que na Paraíba 
ganhasse qualquer homenagem, fosse dos ór-
gãos públicos ou das entidades encarregadas 
de preservar a memória do nosso passado.

Em Pernambuco, onde o movimento foi 
marcante, ali se promoveu homenagens que 
vão se estender por todo o ano e, nós, sem-
pre carente da união de ações marcantes em 
eventos semelhantes, rasgamos a página da 
história para o esquecimento.

Por ocasião dos cem anos deste movimen-
to que abalou o poderio colonial, mesmo des-
truindo uma das mais exóticas ruas de nossa 
cidade, se construiu um praça quando o mo-
numento p�anejado permaneceu apenas uma 
ideia.

Em Pernambuco, o 6 de março é uma Data 
Magna, mas na Paraíba perdeu sua grandeza, 
mesmo sendo um acontecimento que agregou 
quatro províncias do Nordeste e ganhou di-
mensão nacional, tornando-se um evento de 
pioneirismo político e ideológico, incorporan-
do a liberdade de imprensa pela primeira vez 
no Brasil.

Nenhum outro movimento revolucionário 
na Paraíba merece mais reverência do que os 
acontecimentos de 1817. Por vezes desviando 
o olhar para mirar a página de 1930, resumi-
da ao nosso quintal sem a ressonância inter-
naciona� como o conjunto de acontecimentosǡ 
diferente de duzentos anos atrás. 

Os pernambucanos usam esse aconteci-
mento como herança de lutas, levando para a 
bandeira do Estado o símbolo da resistência 
dos guerreiros de 1817, entre os quais esta-
vam bravos paraibanos esquecidos.

Os esquecidos 
de 1817

em destaque
História

José Nunes 
Jornalista

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Foto: Divulgação

A expectativa é grande e Rannya Aranha já conta 
os dias, junto com o público, para o seu mais novo show 
“Rannya Aranha e Convidados”. O talento mirim da 
música paraibana vai reunir, neste sábado (22), na Sala 
de Concertos do Espaço Cultural, seis ex-participantes 
do reality show The Voice Kids para um show cheio de 
surpresas. 

No repertório, pode-se esperar um passeio pelos 
ritmos e artistas, o que representa bem as influências 
da cantora. “Como toda adolescente, Rannya adora as 
cantoras pop e está sempre ligada no mundo da música 
teen, porém, canta de tudo um pouco”, revela a mãe 
Ianaiara Vasconcelos, que revela um segredo da filha. 

Rannya Aranha apresenta show 
no  próximo sábado, na Funesc

no que diz respeito ao hip-hop, for-
ró, música experimental, parece que 
tem a��uma coisa na á�uaǳǡ �rincouǤ 
Ele disse ainda que o som deles 
é uma mistura disso tudo: “É um 
ca�deir o �ouco nosso somǳǤ  

A banda tem o canto de quem é 
livre. Após lançar seu primeiro EP 
homônimo em 2015, realizar sua 
primeira turnê no Sudeste e parti-
cipar de importantes festivais pelo 
Nordeste, dividindo o palco com 
grandes atrações nacionais, 

Banda Flor de Pedra 

A banda Flor de Pedra iniciou 
suas atividades em 2016, liderada 
pelo vocalista Pedro Índio Negro - 
fi��o do mïsico �edro �smarǤ �ara 
o vocalista, o que une os amigos nos 
palcos, e nos ensaios, é a música. Não 
± s× e�e �ue já está inseridoǡ desde 
cedo, no universo musical, mas todos 
os membros da Flor de Pedra. A ban-
da surgiu depois de acumular uma 
grande quantidade de composições, 
e perceber que as letras fazem parte 
de um disco futuro. 

Eles têm como base um estilo 
tipicamente nordestino-brasileiro, 
transitando pelo soul abrasileirado, 

forró de raiz, maracatu, até as mú-
sicas criadas nos ritmos de matizes 
africanas. O primeiro EP da banda 
está em processo de gravação e sur-
ge para tornar palpável a ideia de 
uma música universal e ao mesmo 
tempo sin�u�arǤ �oje em diaǡ e�es 
alternam entre as produções em 
estúdio e os shows que acontecem 
na cidade, muitas vezes dividindo o 
palco com outras bandas do cenário 
autoral pessoense. 

Pedro Índio Negro, Gabriel 
�iasǡ �ucas �enjaminǡ ��o �imeira 
e Rhuan Pachêco prometem levar 
a música autoral paraibana para os 
casarões do centro histórico. “Eu 
ju�do �ue ± necessário 

Centro Cultural Espaço Mundo

O Espaço Mundo é o Centro 
Cultural do Coletivo Mundo e ocupa 
um casarão histórico no centro de 
João Pessoa desde abril de 2009, 
mantendo-se como um local dedica-
do à produção, circulação, formação 
e fruição de cultura independente e 
artes integradas. Além disso, o Cen-
tro Cultural Espaço Mundo funciona 
também como restaurante self-ser-
vice e bar pub.

Banda-Fôrra e Flor de Pedra fazem 
show no centro Cultural Espaço Mundo

PAIXÃO OBSESSIVA (EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Denise Di Novi. Com  Ro-
sario Dawson,Katherine Heigl,Geoff Stults. 
Sinopse: Quando o casamento entre David 
(Geoff Stults) e Tessa (Katherine Heigl) ter-
mina, ele fica com a casa e com a guarda da 
filha pequena. Tessa, furiosa com a situação, 
descobre que ele já está envolvido com uma 
nova mulher, Julia (Rosario Dawson), uma 
vítima de abuso por parte do ex marido. En-
quanto Julia se adapta à vida de madrasta, 
Tessa bola um plano para sabotar a nova 
namorada de David e retomar o relaciona-
mento. CineEspaço2: 14h40, 19h20 (DUB) e 
17h, 21h40 (LEG). Manaíra1: 22h22 (LEG). 
Manaíra2: 21h45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um ho-
mem vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição 

de vida. CinEspaço4: 18h30h (DUB) e 21h10 
(LEG). Manaíra4/2D: 13h00, 19h (DUB) e 
16h, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 15h15, 18h15, 
21h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h, 16h, 19h, 
22h (DUB). Tambiá: 18h15, 20h45 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 
10 anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin 
Diesel, Dwayne Johnson, Jason Statham. 
Sinopse: Depois que Brian (Paul Walker) e 
Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, e 
o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin 
Diesel) e Letty (Michelle Rodriguez) estão 
em lua de mel e levam uma vida pacata e 
completamente normal. Mas a adrenalina 
do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne 
ao  mundo do crime e da velocidade. CinEs-
paço3: 14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra6/3D: 17h30, 20h30 (DUB) e 
14h30 (LEG). Manaíra9: 13h15, 19h15 (DUB) 
e 16h15, 22h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG).  

Tambiá1: 15h40, 18h15, 20h50 (DUB). Tam-
biá2: 15h30, 18h10, 20h45 (DUB). Tambiá5: 
15h25, 18h, 20h35 (DUB).  

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). Gê-
nero: animação. Duração: 90 min. Classificação: 
livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete Sangalo, 
Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Sinopse: Smur-
fette não está contente: ela começa a perceber que 
todos os homens do vilarejo dos Smurfs têm uma 
função precisa na comunidade, menos ela. Indig-
nada, ela parte em busca de novas descobertas, 
e conhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 15h50, 
17h50 (DUB). Manaíra1/3D: 14h00, 17h15, 
19h30 (DUB). Tambiá: 14h25, 16h15 (DUB). 

JOAQUIM  (POR 2014). Gênero: bIOGRAFIA. 
Duração: 97 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Marcelo Gomes. Com Júlio Machado,Nuno Lopes,Rô-
mulo Braga. Sinopse: A história dos acontecimentos 
e fatos que levaram Joaquim José da Silva Xavier, 
um dentista comum de Minas Gerais, a se tornar 
mais conhecido pela alcunha de Tiradentes, 
transformando se em um importante herói nacional 
e mártir que veio a liderar o levante popular 
conhecido como “Inconfidência Mineira”. 
Cinespaço: 19h40, 21h40. 

Os músicos Gustavo Limeira, Hugo Limeira, Lue Maia, Ernani Sá e Matteo Ciacchi integram a banda
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Programação faz parte do Projeto Palco Giratório, promovido pelo Sesc 

Espetáculo Estações será 
encenado hoje na capital

Maior do Mundo

Lançada a programação
do São João de Campina

A abertura do Maior São 
João do Mundo em Campina 

rande ficará a car�o de �e-
sar Menotti e Fabiano, Jonas 
Esticadoǡ �s �r²s do �ordes-
te e �ndre��a 	ormi�a no dia 
ʹ de jun�oǤ � pro�ramaç o 
comp�eta �oi di�u��ada on-
tem pe�a pre�eituraǤ

� �esta termina dia ʹ de 

ju��o e as atraçÙes �ue �a�em 
o encerramento s o 	ernan-
do e �oroca�aǡ �uan Esti�i�a-
doǡ 	e�ip o e �ri�o �orde�Ǥ

�entre as principais 
atraçÙes tam�±m est o na 
pro�ramaç o �imone e �i-
mariaǡ �or�i�a� �antasǡ 
��aeme e ��ia�oǡ ��cioneǡ 
�s 
on�a�asǡ �adre 	á�io de 
�e�oǡ �runo e �arroneǡ E��a 
�ama��oǡ �aiara e �araisaǡ 

��iÙes do 	orr×ǡ �uan �anta-
na e �es�e� �a�ad oǤ

�e�a primeira �e�ǡ a �re-
�eitura de �ampina passou 
para a iniciati�a pri�ada a 
responsa�i�idade de rea�i�ar 
o e�entoǤ � empresa ��iança 
�omunicaç o e �u�tura �tdaǡ 
de �eci�eǡ �oi a �encedora da 
�icitaç o e rece�erá da pre-
�eitura �̈́ ʹǡͻ mi��Ùes para 
rea�i�ar o e�entoǤ

�r²s espetácu�os �ue 
destacam as artes circenses Ǧ 
dos �uais doisǡ intitu�ados �s 
�e�uetre�es e ��ássicos do 
�ircoǡ s o do �rupo pau�ista 
�ar�apatÙesǡ e o outroǡ Esta-
çÙesǡ da Esco�a �i�re de �irco 
�ja�ma �uran�²mǡ �ue re-
presenta a �araÀ�a Ǧ inte�ram 
a se�unda etapa do �rojeto 
�a�co 
irat×rio do �esc nacio-
na� na cidade de 
o o �essoaǤ 
� pï��ico assistirá �s monta-
�ens �ratuitamente a partir 
de �ojeǡ �s ʹͲ�ǡ no �eatro 
�io��inǡ com a peça EstaçÙesǤ 
�a se�u²nciaǡ �s �e�uetre-
�esǡ aman� ǡ e ��ássicos do 
�ircoǡ no sá�adoǡ am�os �s 
ͳ͸� e no mesmo �oca�Ǥ 

� espetácu�o �ue a�re 
o e�ento Ǧ cujo o�jeti�o ± 
promo�er um interc�m�io 
entre �araÀ�a e � o �au�o Ǧ 
± EstaçÙesǡ da Esco�a �i�re 
de �irco �ja�ma �uran�²mǡ 
insta�ada ao �ado do �ea-
tro de �rena da 	undaç o 
Espaço �u�tura� ȋ	unescȌ e 
�undada em março de ʹͲͳ͸ǡ 
com o o�jeti�o de capacitar 
artistas Ǧ e tam�±m aos �ue 
n o s o Ǧ para o e�ercÀcio 
das ati�idades de concep-
ç oǡ produç o e e�ecuç o 
de espetácu�os e nïmeros 
das artes do circoǤ �iri�i-
do por ��isses �o�ueiraǡ  
tam�±m responsá�e� pe�a 
sonop�astiaǡ a monta�em Ǧ 

conce�ida em ʹͲͳ͸ e �ue 
marcou a conc�us o de cur-
so dos estudantes Ǧ  se �a�e 
das �in�ua�ens do circoǡ 
teatro e dança para mostrar 
esse mo�imento perene das 
estaçÙes do anoǡ mas com 
�oco nos aspectos est±ticos 
do outono e in�ernoǤ


á na se�ta a se�unda 
ediç o do e�ento �ai prosse-
�uir com a apresentaç o do 
espetácu�o �s �e�uetre�esǡ 
diri�ido por ���aro �ssad 
e com roteiro de �u�o �os-
so�o �ue mostra os casos de 
�uatro pa��açosǡ todos Ǧ o 
�ue n o ± por acaso Ǧ c�a-
mados de �iasǤ E�es cum-
prem uma jornada �on�aǡ 

mas di�ertida durante o diaǤ 
�u sejaǡ do despertar at± a 
�ora de ir dormir re�e�am 
como a desconstruç o da 
�×�ica cotidiana pode a�rir 
espaço para outras manei-
ras de encarar a �idaǤ �esse 
sentidoǡ as situaçÙes �i�idas 
s o �em comunsǡ masǡ por 
serem cidad os de atitudes 
nada comunsǡ pro�ocam 
uma s±rie de con�usÙes t o 
�i�árias �uanto po±ticasǤ 

Eǡ no sá�adoǡ o �rupo 
pau�ista �ar�apatÙes �ai en-
cerrar o e�ento encenandoǡ 
a partir das ͳ͸�ǡ no �eatro 
�io��inǡ o espetácu�o ��ássi-
cos do �ircoǡ �ue ±ǡ na �er-
dadeǡ um �rande s�o� de 

�ariedadesǤ E�p�icaǦseǣ a 
monta�em reïne a��uns dos 
mais di�ertidos nïmeros cØ-
micos e circences de di�er-
sas peças encenadas ao �on-
�o da trajet×ria de ͳͺ anos 
da pr×pria trupeǤ � direç o 
e o roteiro são assinados por 
�u�o �osso�oǡ �ue tam�±m 
inte�ra o e�enco com os de-
mais atoresǣ �au� �arretoǡ 
	a�e� �apreriǡ ��e�andre 
�am�a e �adeu �in�eiroǤ

Sobre o grupo

� �ar�apatÙes �oi  �un-
dado em ͳͻͻͳǡ em � o 
�au�oǤ � trajet×ria dos seus 
inte�rantes tem sido a de 
tra�a��ar com a com±diaǡ 

circo e teatro de ruaǤ � pri-
meira monta�em dentro da 
sa�a de espetácu�o ǲ�ar�apa-
tÙesǡ �ati�es e �aspa��Ùesǳǡ 
no ano se�uinteǡ �oi o �ue 
deu nome ao �rupoǤ �om 
mais de ʹͲ peças no reper-
t×rioǡ o �rupo já �enceu di-
�ersos pr²mios nacionais 
e rea�i�ou turn²s pe�a Es-
pan�a e �ortu�a�Ǥ E �uem 
se interessar em con�ecer 
o processo de tra�a��o e 
construç o dos �ar�apatÙes 
pode participar da oficina 
�ue será ministrada nesta 
�uintaǤ �s �ormu�ários de 
inscriç o podem ser so�ici-
tados pe�o emai� �aianna-
maiara̷�mai�ǤcomǤ

Produzido pela Escola Livre 
de Circo Djalma Buranhêm, 

a montagem Estações abre a 
programação do evento 

Foto: Thercles Silva

n 2 de junho (sexta-feira) - Cesar Me-
notti e Fabiano, Jonas Esticado, Os Três do 
Nordeste, Andrezza Formiga
n 3 de junho (sábado) - Flávio José, Joelma, 
Walkyria Santos
n 4 de junho (domingo) - Simone & Simaria, 
Wallas Arrais
n 7 de junho (quarta-feira) - Mano Walter, 
Tonny Farra
n 8 de junho (quinta-feira) - 
Dorgival Dantas, João Lima
n 9 de junho (sexta-feira) - Saia Rodada, 
Ton Oliveira, Alberto Bakana
n 10 de junho (sábado) - Sirano e Sirino, 
Gil Bala, Rainha da Farra, Coroné Grilo
n 11 de junho (domingo) - Tayrone, 
Gegê Bismarck
n 12 de junho (segunda-feira) - 
Thaeme e Thiago, Alcione, Alexandre Tan
n 14 de junho (quarta-feira) - Léo Maga-
lhães, Ranniery Gomes, Giulian Monte
n 15 de junho (quinta-feira) - Gabriel 
Diniz, Brasas do Forró, Forró da Barka
n 16 de junho (sexta-feira) - Bonde do 
Brasil, Forró das Antigas, Vinicius Mendes
n 17 de junho (sábado) - Eliane, 
Gil Mendes e Os Gonzagas

n 18 de junho (domingo) - 
Amazan, Pedrinho Pegação
n 20 de junho (terça-feira) - 
Padre Fábio de Melo
n 21 de junho (quarta-feira) - 
Solteirões do Forró, Banda Encantu’s
n 22 de junho (quinta-feira) - 
Bruno e Marrone, Romim Mata
n 23 de junho (sexta-feira) - 
Elba Ramalho, Thiago Farra, Avine Vinny, 
Forró Coco Seco
n 24 de junho (sábado)- 
Vicente Nery, Capilé, Forró 3x4
n 25 de junho (domingo) - 
Maiara e Maraisa, Niedson Lua
n 27 de junho (terça-feira) - 
Programação religiosa
n 28 de junho (quarta-feira) - 
Aviões do Forró, Ramon Schnayder
n 29 de junho (quinta-feira) - 
Luan Santana, Matheus Fernandes
n 30 de junho (sexta-feira) - 
Wesley Safadão, Italo e Renno, Karkará
n 1o de julho (sábado) - Henrique e 
Juliano, Forró da Resenha, Bob Léo
n 2 de julho (domingo) - Fernando e Soro-
caba, Luan Estilizado, Felipão, Tribo Cordel

Programação completa do São João 2017 de Campina Grande:

ClickPB 
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Uma Comissão Especial revisa leis em desuso na Câmara Municipal da capital e já identificou casos curiosos

Leis caducas de João Pessoa 
preveem até “salário esposa”

O vereador e presidente 
da Comissão Especial para 
Revisão das Leis em Desuso 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), vereador Lu-
cas de Brito (PSL), apresen-
tou, em pronunciamento na 
manhã dessa quarta-feira 
(19), andamento dos tra-
balhos desenvolvidos pela 
equipe até agora. Na última 
segunda-feira (17), foi rea-
lizada a segunda reunião da 
comissão, em que foi decidi-
do que os estudos das leis se-
rão feitos por décadas e por 
temas.

“A comissão é composta 
por sete vereadores, cada um 
ficou responsá�e� pe�a aná�i-
se de uma década de produ-
ção legislativa da Casa. Essa 
aná�ise �ai nos permitir iden-
tificar as �eis �ue n o �a�em 
mais sentido e são passíveis 
de revogação, além de iden-
tificar as �ue �a�em sentido e 
n o ten�am eficácia para �ue 
seja cobrado o cumprimento 
e garantir os direitos do cida-
dão”, explicou o vereador.

Lucas de Brito destacou 
que, em 1997, foi desenvol-
vido um trabalho semelhan-
te sob a responsabilidade 
do ent o �ereador �ário 
Cahino, que catalogou toda 
produção legislativa da Casa 
elaborada entre 1947 e 1997 
por temas. “Esse trabalho 
precisa ser atualizado e ter 
continuidade. O passo sub-
sequente é fazer a faxina le-
gislativa que a Casa precisa 
realizar. São muitas leis que, 
com o passar do tempo, per-
deram o sentidoǳǡ afirmouǤ

Como exemplo de leis 
que não fazem mais senti-
do, o parlamentar destacou 
a �ue fi�a o preço do p o em 
Cr$ 7,00 e a que cria, para o 
�uncionário pï��icoǡ o �a�ário 
Esposa. “Era um protótipo do 
atual Bolsa Família, como um 
incentivo para que os funcio-
nário se casassemǳǡ e�p�icou 
Lucas sobre a legislação.

No estudo, foram en-
contradas leis municipais 
definindo ser�iços �ue atua�-
mente não são de responsa-
bilidade da prefeitura, como 
a assist²ncia judiciária para a 
promoção da defesa de pes-
soas reconhecidamente po-
bres, atualmente desenvol-
vida pela Defensoria Pública 
do Estado da Paraíba. 

Assembleia Legislativa dá posse a 
suplente deputado Sérgio Rafael

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
ȋ����Ȍǡ 
er�ásio �aiaǡ deu 
posse ao deputado Sérgio 
Rafael Bento Gomes durante 
a sessão dessa quarta-feira 
(19). O parlamentar assume 
o mandato na vaga do depu-
tado Zé Paulo de Santa Rita, 
�ue está �icenciadoǤ

� presidente 
er�ásio 
Maia deu as boas-vindas ao 
novo parlamentar e declarou 
que o deputado Sérgio Rafael 
terá todo suporte necessário 
para que possa desempe-
nhar o seu trabalho com ex-
celência. “O deputado Sérgio 

�a�ae� terá todo apoio dos 
deputados desta Casa para 
exercer sua função e atender 
as demandas do povo parai-
bano. Tenho certeza que este 
é o sentimento de todos os 
colegas, deputadas e depu-
tados, que pertencem a Casa 
de Epitácio �essoaǡ a �asa do 
po�oǳǡ afirmou o presidenteǤ

Em seu discurso de pos-
se, o deputado Sérgio Rafael 
agradeceu a oportunidade 
de atuar no Legislativo da 
Paraíba. O deputado esten-
deu os agradecimentos aos 
seus companheiros das Po-
lícias Civil e Militar, assim 

como todos os órgãos que 
compõem a Segurança Públi-
ca do Estado. Sérgio Rafael 
disse estar aberto ao apren-
dizado para realizar uma po-
lítica que atenda a população 
do Estado. “Estarei à disposi-
ção do Legislativo para que, 
juntos, possamos buscar me-
lhorias e a igualdade social 
na nossa sociedade paraiba-
na”, declarou.

O deputado João Hen-
rique parabenizou o parla-
mentar pela posse e ressal-
tou que Sérgio Rafael chega 
� �asa de Epitácio �essoa 
para somar. “É com uma 

alegria muito grande  e com 
uma responsabilidade ainda 
maior que o deputado Sérgio 
Rafael chega ao Poder Legis-
lativo”, ressaltou.

O deputado Guilherme 
Almeida também parabeni-
zou o deputado Sérgio Ra-
fael por sua posse na Casa de 
Epitácio �essoaǤ E�e destacou 
sua trajetória na Polícia Mili-
tar e fez votos de que o parla-
mentar desempenhe um bom 
trabalho na Casa. “Desejo ao 
deputado Sérgio Rafael, des-
de jáǡ sucesso nesta sua tra-
jetória aqui na Assembleia 
Legislativa”, concluiu.

O Pleno do Tribunal de 
Justiça da Paraíba julgou on-
tem procedente a denúncia 
contra a ex-prefeita do mu-
nicípio de Monteiro, Ednacé 
Alves Silvestre Henriques. A 
ex-gestora é acusada de ter 
prorrogado irregularmente 
os contratos temporários de 
179 servidores públicos, ad-
mitidos sem concurso públi-
co. O relator da ação que foi 
impetrada pelo Ministério 
Público Estadual, foi o juiz 
convocado José Guedes Ca-
valcanti Neto.

Com a decisão, Ednacé 
foi condenada a dois anos e 

dez meses de detenção, com 
substituição da pena corpo-
ral por duas restritivas de 
direito, ou seja, a condena-
ção da ex-gestora foi reverti-
da em prestação de serviços 
gratuitos à comunidade e 
mu�ta no �a�or de de� sa�á-
rios mínimos, em favor do 
	undo �enitenciárioǤ

Ainda na decisão, a 
Corte não aplicou a pena 
de afastamento e de inabi-
litação da denunciada, pelo 
prazo de cinco anos, para 
o exercício de cargo ou de 
função pública, eletivo ou de 
nomeação.

Pleno do TJ condena
ex-prefeita de Monteiro

Vereadores fazem intercâmbio em Recife
A Comissão Especial que 

revisa o Regimento Interno da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) voltou a se reunir 
no dia de ontem, mas não na 
Casa Napoleão Laureano, onde 
o grupo vem se encontrando 
desde março, quando foi ins-
talada. Desta vez, o encontro 
ocorreu em Recife (PE), na Casa 
Legislativa daquele município.

A comitiva, formada por 
seis vereadores pessoenses e 
os consultores jurídicos da co-
missão, viajou até o município 
vizinho para conhecer, de perto, 
as normas que regem o Legis-
lativo recifense, que passou por 
um trabalho intenso de revisão 
no ano passado.

“O regimento da Câmara de 
Recife foi reformado, discutido e 
concluído em 2016, portanto está 

bastante atual e vai servir de pa-
râmetro para que possamos fazer 
o nosso regimento, adequando 
muitas experiências positivas ao 
nosso regimento”, comentou o 
vereador Pedro 
Coutinho (PHS), 
presidente da 
comissão.

O  g r u -
po, que ainda 
c o n t o u  c o m 
os vereadores 
João Corujinha 
(PSDC), Sandra 
Marrocos (PSB), 
Bruno Farias 
(PPS) ,  Dinho 
(PMN) e Tibério Limeira (PSB), 
o procurador da CMJP, Paulo 
Rolim, as consultoras jurídicas 
Yana Camboim e Marcella 
Ribeiro, e a equipe de Comu-

nicação da Casa Napoleão 
Laureano, foi recebido pelo se-
gundo secretário da Câmara de 
Recife, Marcos Di Bria (PSDC), 
presidente da Comissão de Le-

gislação, Justiça 
e Redação, Aerto 
Luna (PRP), verea-
dor Amaro Ma-
guari (PSB), pelo 
diretor legislativo, 
Paulo Rogério, e 
pelo procurador 
Israel Nóbrega.

Trâmites le-
gislativos, com-
posições e funcio-
namento de co-

missões, votação de projetos, 
audiências públicas, instalação 
de CPIs (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) foram alguns dos 
temas conversados entre pes-

soenses e recifenses. Da reunião, 
saíram sugestões como a proibi-
ção de parecer oral em plenário 
– todos os pareceres deverão ser 
escritos. “É um tema bastante 
discutido e que, certamente, será 
implementado na nossa Câma-
ra”, apontou Pedro Coutinho.

Sandra Marrocos destacou 
que, lá, a abertura de CPI com 
a necessidade de apenas uma 
assinatura, emenda que ela 
pretende sugerir. No Regimento 
Interno atual, são necessárias 
três assinaturas para abertura 
de uma CPI.

O diretor legislativo de 
Recife, Paulo Rogério, destacou 
que o trâmite na Câmara é todo 
informatizado, o que facilita o 
acompanhamento do processo 
legislativo por parte dos verea-
dores, e também dos cidadãos.

Comissão Especial que revisa o Regimento Interno da Câmara Municipal de João Pessoa viajou até o município vizinho para conhecer de perto as normas que regem o legislativo recifense

Foto: Divulgação/CMJP

O diretor legislativo de 
Recife, Paulo Rogério, 

destacou que o 
trâmite na Câmara 

é todo 
informatizado
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Rodrigo 

�s afinidades e�eti�as e nada e�emp�aresǡ entre 
EmÀ�io �de�rec�t e �u�aǡ retratam o �uadro de deca-
d²ncia em �ue a e�ite econØmica e po�Àtica a�undaram 
uma naç oǤ � patriarca da �de�rec�t re�ata com �ran-
ca natura�idade seu modus operandi criminosoǡ como 
�ue diante de ǲami�osǳ em uma reuni o re�ada a �in�o 
finoǤ � propinocracia se re�e�a como a cidade�a comum 
�ue une persona�ens aparentemente antit±ticosǡ do 
�i�ionário empresário da construç o ci�i� ao �Àder sin-
dica� �ue por d±cadas encarnou o son�o de um paÀs 
mais justoǤ �ara a�±m do mundo das normas e dos re-
�u�amentos construiuǦse uma cidade�a para�e�aǡ o�scu-
raǡ com suas re�ras e �×�ica at± ent o incon�essá�eisǡ 
a cidade�a da propinocracia �ue uniu em um pacto de 
so�idariedade antie�emp�ar o �rande empresário e o 
po�Àtico das massasǤ 

� natura�idade com �ue um empresário narra seus 
m±todos espïrios para tecer redes ne�ociais e drenar 
recursos pï��icos para o �o�so de particu�aresǡ assusta 
tanto �uando a ne�ati�a cÀnica do po�Àtico �ue de �orma 
monotemática insiste em n o sa�er nadaǡ recorrendoǡ 
de re�raǡ � teoria da conspiraç oǤ �fina�ǡ para �u�aǡ tudo 
isso n o passa de uma conspiraç o para tiráǦ�o da cor-
rida e�eitora� de ʹͲͳͺǤ 

� associaç o criminosa entre empresários e po-
�Àticos no interior de uma cidade�a para�e�a e i�nomi-
niosa tem o poder de destruir uma economia inteiraǡ 
�erando desempre�o de ordas de �rasi�eiros sem di�-
nidadeǡ dei�ando em seu rastro uma sociedade mer-
�u��ada no caos da �io�²nciaǤ E�iste um fio in�isÀ�e�ǡ 
mas rea�ǡ �ue une a cidade�a da propinocracia aos 
mi��Ùes de desempre�adosǡ aos mi��ares de assassi-
nados �ueǡ di�uÀdos no anonimatoǡ compÙem o amp�o 
acer�o das estatÀsticasǤ 

� associaç o po�ÀticoǦempresaria� ± o �erdadeiro 
ǲpacto entre �eraçÙesǳ e a instituiç o mais s×�ida da �e-
pï��ica �ue se a�ri�a so� a �orta�e�a da in�isi�i�idade e 
impunidade �ist×rica da cidade�a da propinocraciaǤ �s-
sociaç o espïria e crimin×�ena �ue espa��a pe�o corpo 
socia� as n×doas e c�a�as da injustiça e mis±rias de um 
po�oǤ �emǦse �a�ado �ue a �a�a 
ato ± po�iticamente se�e-
ti�a e promo�e a crimina�i�aç o �enera�i�ada da po�Àtica 
�ue isso ± um erroǡ pois a�rirá um �ácuo de poder �ue 
será ocupado por �orças autoritárias e antidemocráticasǤ 
� �a�a 
ato ± o primeiro es�orço s±rio em dar �isi�i�ida-
de a essa cidade�a �ue por muito tempo �racejou so� a 
penum�raǡ o poder o�scuro e para�e�o da propinocraciaǡ 
acostumado � impunidadeǡ a�ora se �² �uestionado por 
uma justiça �ue des�e�a suas entran�asǤ 

� poder pena� e sua estrutura de �uncionamento 
± se�eti�o em �ua��uer �u�ar do mundoǤ �en�um po-
der judiciário escapa � se�eti�idadeǡ esse ± um dado de 
�ato �ue repousa em ra�Ùes estruturaisǣ o nïmero de 
crimes ± maior do �ue o de a�entes �ue t²m a incum-
�²ncia de com�at²Ǧ�osǤ � ritmo da prática criminosa ± 
maior do �ue o ritmo do processo pena�Ǥ � pro��ema 
n o está na se�eti�idade do processo pena�ǡ mas �ua� 
se�eti�idade �ueremos e�e�erǤ �e �ueremos com�ater o 
crime dos miserá�eis e �adrÙes de �a�in�a ou a crimina-
�idade de co�arin�o �rancoǡ de �a�ineteǤ �uem norma�-
mente aponta a se�eti�idade po�Àtica da �a�a 
ato ȋ�ue 
�em in�esti�andoǡ processando e prendendo empresá-
rios e po�Àticos de todos os espectros e co�oraçÙesȌ n o 
conse�ue esconder seu descontentamento com a der-
rocada de um projeto de poder de sua simpatiaǦ seja 
por ra�Ùes ideo�×�icasǡ ret×ricas ou pra�máticasǤ

�s in�ui�inos da cidade�a da propinocracia aos 
poucos �an�am �isi�i�idadeǡ suas práticasǡ antes incon-
�essá�eisǡ �an�am a narrati�a da confiss oǤ � cidade�a 
da propinocracia ± a instituiç o �erdadeiramente de-
mocráticaǡ pois une em um pacto de so�idariedade fi-
�uras de todos os credos e correntes ideo�×�icasǤ �a ci-
dade�a da propinocracia n o e�iste oposiç oǡ ��ǡ ����ǡ 
���� e todas a outras si��as escre�em uma �ist×ria co-
mum de p�ena conc×rdiaǤ �t± caci�ue de tri�o da f�ores-
ta ama�Ønica participa da cidade�aǤ 

En�uanto o continente c�amado �rasi� ± co�erto 
pe�as c�a�as do desempre�o e da �io�²ncia assassinaǡ o 
pancad o �ue re�e o ritmo da cidade�a da propinocra-
cia começa a desandarǡ um outro ritmo in�ade a cidade-
�a e o continente onde e�a está situadaǤ �os poucos uma 
sin�onia se compÙeǡ e�a in�ade esse te�toǡ o �uarto onde 
escre�o esse te�toǡ as ruas contÀ�uas da cidade�aǣ �s 
�ac�ianas de �i��aǦ�o�os com sua sonoridade ce�estia� 
tecem uma outra narrati�aǡ a narrati�a da esperança de 
�ue uma outra rea�idade ± possÀ�e�Ǥ 

Aprovadas por 308 votos a favor e 98 contrários, medidas do regime fiscal são exigências do Governo Federal 

� p�enário da ��mara 
dos �eputados mante�e on-
temǡ por ͵Ͳʹ �otos a �a�or e 
ͻͺ contra Ǧ e duas a�stençÙes 
Ǧ as contrapartidas e�i�idas 
pe�a �ni o aos Estados �ue 
aderirem ao �e�ime de �e-
cuperaç o 	isca� ȋ��	ȌǤ �m 
desta�ue �oi apresentado 
pe�a �ancada do ��do� para 
�ue �osse �otado em separa-
do o arti�o �ue esta�e�ece as 
duras e impopu�ares medidas 
�ue ter o �ue ser tomadas 
pe�os �o�ernos estaduaisǤ 

� mesa da ��mara se-
�urou a �otaç o por mais de 
uma �ora e meia at± �ue os 
deputados da �ase Ǧ muito 
de�es �ue esta�am a�moçan-
do Ǧ c�e�assem ao p�enárioǡ 
para �arantir o �oto a �a�or 
da manutenç o do arti�oǤ �e 
as contrapartidas �ossem re-
tiradasǡ o projeto ficaria com-
p�etamente desfi�uradoǤ

� ��	 suspende por 
tr²s anos o pa�amento das 
dÀ�idas dos entes em ca�ami-
dade financeira com a �ni oǡ 
em troca dessa s±rie de con-
trapartidasǤ �ara entrar no 
re�ime especia�ǡ os �o�ernos 
estaduais ter o �ue redu�ir 
incenti�os fiscaisǡ aumentar 
a contri�uiç o pre�idenciária 
de ser�idores estaduais para 
ͳͶΨǡ pri�ati�ar empresas 
estataisǡ con�e�ar reajustes 
sa�ariais para ser�idores e 
dei�ar de rea�i�ar concursos 
pï��icosǤ �s estados do �io 
de 
aneiroǡ �io 
rande do �u� 
e �inas 
erais s o os mais in-
teressados na medidaǤ

� te�toǦ�ase do ��	 �oi 
apro�ado ontem � noite por 
͵Ͳͳ �otos a ͳʹ͹ Ǧ com sete 
a�stençÙes Ǧǡ mas os desta-
�ues �ue podem a�terar o seu 
conteïdo est o sendo �ota-
dos nesta tardeǤ �× ent o o 
projeto será en�iado ao �ena-
doǤ �om a retirada de um des-
ta�ue pe�o ���� e um pe�o 
��ǡ �a�tam ainda ͳͳ propostas 
a serem apreciadasǤ 

Prioridade

� presidente do �enadoǡ 
EunÀcio ��i�eira ȋ����Ǧ�EȌǡ 
disse ontem �ue tratará com 
prioridade a�so�uta o proje-
to �ue trata da recuperaç o 
fisca� dos estadosǡ apro�ado 
na ��mara dos �eputadosǤ ǲ2 
uma mat±ria e�tremamente 
importanteǤ E eu ten�o res-
ponsa�i�idade para com a 
pauta de imediatoǡ t o �o�o 
a ��mara dos �eputados re-
so��a esta mat±ria ȏen�ie ao 
�enadoȐǳǡ afirmouǤ

�e acordo com o sena-
dorǡ as re�ormas �ra�a��ista e 
da �re�id²nciaǡ �ue est o em 
aná�ise pe�os deputados e de-
�em começar a ser �otadas em 
maioǡ tam�±m ser o tratadas 
com ce�eridade no �enadoǤ

ǲ�ou�e uma reuni o 
�ue a�ançou �astanteǡ com 
o �o�erno cedendo a��umas 
posiçÙes �ue eram rei�indi-
caçÙes dos �Àderes na re�or-
ma da �re�id²nciaǤ 	i�emos 
uma reuni o dos �Àderes do 
�enado com o presidente da 
�epï��ica para tratar dessa 
mat±riaǡ e tem ainda a re�or-
ma �ra�a��istaǤ Ent oǡ essas 
s o as pautas com �ue esta-
mos um pouco mais preocu-
pados a�ui na �asaǳǡ disseǤ

Do Estadão Conteúdo

Câmara mantém contrapartidas 
para a recuperação dos estados

�ma e�uipe da �o�Àcia 
	edera� de �rasÀ�ia está no 
�io de 
aneiro para in�esti-
�ar as ameaças �eitas ao jui� 
�arce�o �retasǡ responsá-
�e� pe�as açÙes da �a�a 
ato 
no EstadoǤ �e�o menos dois 
p�anos de assassinato �ue ti-
n�am o jui� como a��o �oram 
desco�ertosǤ �retasǡ �ue de-
cretou a pris o do e�Ǧ�o�er-
nador �±r�io �a�ra� 	i��oǡ do 
empresário Ei�e �atista e do 
e�Ǧsecretário de �aïdeǡ �±r-
�io �Ørtesǡ entre outrosǡ te�e 
a se�urança re�orçada no inÀ-
cio de a�ri�Ǥ � in�ormaç o �oi 
pu��icada pe�o jorna� � 
�o-
�o e confirmada pe�a repor-
ta�em do 
rupo EstadoǤ

�m dos p�anos para 
matar �retas partiu de um 
presÀdioǤ �utro c�e�ou por 

te�e�oneǡ numa �i�aç o ao 
�is�ue �enïnciaǤ � jui�ǡ 
titu�ar da ͹͐ �ara 	edera� 
�rimina�ǡ começou a ter 
esco�ta de a�entes �ederais 
em �e�ereiroǤ �a�ue�e m²sǡ 
pessoas esti�eram na canti-
na e na portaria do pr±dio 
da 
ustiça 	edera� e tenta-
ram o�ter in�ormaçÙes so-
�re a rotina de �retasǤ

�á duas semanasǡ o de-
sem�ar�ador �ndr± 	ontesǡ 
presidente do �ri�una� �e-
�iona� 	edera� da ʹ͐ �e�i oǡ 
determinou o re�orço da 
se�urançaǤ ǲ� tri�una� está 
atento � situaç o do jui� 
�retasǤ Esse ta��e� seja um 
dos maiores desafios �ue o 
tri�una� en�renta �ojeǤ �im 
a�ui sim�o�icamente di�er a 
todos �ue essa preocupaç o 
�ue paira so�re o jui� �oje 
tam�±m ± preocupaç o do 

tri�una�ǳǡ disse o desem�ar-
�adorǡ na ocasi oǤ

� e�uipe da �	 de �rasÀ-
�ia �ue está no �io ± a mesma 
�ue a�a�iou as ameaças rece-
�idas pe�o jui� �±r�io �oroǡ 
da ͳ͵͐ �ara 	edera� de �uriti-
�aǤ �oroǡ a princÀpioǡ recusou 
a esco�taǡ mas desde março 
de ʹͲͳ͸ ± acompan�ado por 
a�entes �ederais e se �ocomo-
�e em �eÀcu�os ��indadosǤ

Em outu�ro passadoǡ 
�uando este�e no �io para 
rece�er o pr²mio de �omem 
do �noǡ pe�a ��mara �rit�nica 
de �om±rcio e �ndïstriaǡ �oro 
este�e o tempo todo so� a �i-
�i��ncia dos a�entesǤ �o jantar 
para ͳͷͲ pessoasǡ em �ue os 
con�ites custaram entre �̈́ 
ͶͲͲ e �̈́ ͸ͲͲǡ era e�i�ido traje 
��ac� tieǤ �s po�iciais �estiram-
Ǧse a caráter e misturaramǦse 
aos con�idadosǤ 

Juiz Marcelo Bretas está recebendo ameaças de morte e teve a segurança reforçada como medida preventiva

Foto: Reprodução/Internet

PF investiga ameaças a juiz
da Operação Lava Jato no RJ
Do Estadão Conteúdo 

Câmara dos Deputados

Previdência: relatório será  
votado no dia 2 de maio

�om a �eitura ontem  
pe�o deputado �rt�ur �aia 
ȋ���Ǧ��Ȍǡ de parte do re-
�at×rio so�re a proposta 
de re�orma da �re�id²ncia 
na comiss o especia� da 
��maraǡ os par�amentares 
definiram o ca�endário de 
tramitaç o da mat±riaǤ � 
pre�is o ± �ue o parecer de 
�aia seja �otado na comis-
s o no dia ʹ de maioǤ

� presidente da comis-
s oǡ �ar�os �arun ȋ����-
Ǧ��Ȍǡ �e� um acordo com 
a oposiç o para �ue n o 
�ou�esse o�struç o duran-
te a �eitura do parecer e se 
comprometeu a �a�er ses-
sÙes de de�ate na pr×�ima 
semanaǤ �e�undo �arunǡ 

com a �otaç o do re�at×rio 
no co�e�iado no pr×�imo 
dia ʹǡ a pre�is o ± �ue a �ei-
tura no p�enário da ��mara 
ocorra no dia ͺ de maioǤ

�er�untado por jor-
na�istas se considera um 
retrocesso o adiamento da 
pre�is o inicia� de ter o re-
�at×rio �otado na comiss o 
na pr×�ima semanaǡ �ar�os 
�arunǡ respondeu �ue n oǤ 
ǲ� o �ejo nen�um retro-
cessoǡ na �erdadeǡ ± uma 
otimi�aç o de tempoǤ �o-
derÀamos estar aÀ perden-
do muito tempo e ener�ia 
para �encer a o�struç o 
�ue a oposiç o certamente 
�ariaǡ toda�iaǡ tendo ce�e-
�rado um acordoǡ fico �e�i� 
com esse resu�tadoǳǡ disseǤ

�rt�ur �aia iniciou a 
�eitura do re�at×rio por �o�-

ta do meioǦdiaǤ �om �uase 
uma �ora de apresentaç oǡ 
a reuni o �oi suspensa para 
�ue os par�amentares par-
ticipassem da ordem do dia 
no p�enário da ��maraǤ � 
e�pectati�a ± �ue a �eitura 
seja retomada ainda �oje 
na comiss o especia�Ǥ

�o te�toǡ o re�ator re-
du� a idade mÀnima para a 
aposentadoria das mu��e-
res de ͸ͷ anos para ͸ʹ anos 
�utra a�teraç o proposta 
em re�aç o ao te�to inicia� 
en�iado pe�o E�ecuti�o ao 
�on�resso �aciona� ± redu-
�ir de ͸Ͳ anos para ͷͷ anos 
a idade mÀnima de apo-
sentadoria para po�iciais 
po�iciais �ederaisǡ rodo�iá-
rios �ederaisǡ �erro�iários 
�ederaisǡ po�iciais ci�is e os 
a�entes penitenciáriosǤ

Yara Aquino 
Da Agência Brasil
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Crise político-econômica no país se agrava e manifestações contra o governo de Maduro estão mais intensas

Jovem é morto com tiro durante 
protestos violentos na Venezuela

Policiais e militares 
venezuelanos jogavam gás 
lacrimogêneo contra oposi-
tores que se manifestavam  
ontem em vários pontos de 
Caracas, para impedir que 
avancem até o centro da ca-
pital em uma gigante mar-
cha contra Nicolás Maduro. 
Pelo menos um manifestan-
te morreu durante o protes-
toǡ se�undo �ontes oficiaisǤ

Os distúrbios começa-
ram em setores da estraté-
gica rodovia Francisco Fa-
jardo, no El Paraíso, Quinta 
Crespo, San Bernardino e 
San Martín, oeste da cidade.

Em San Bernardino, no-
roeste da capital, o universi-
tário Carlos Moreno, de 17 
anos, foi morto ao ser atin-
gido na cabeça por disparos 
feitos por um grupo de ho-
mens em motos.

Em Paraíso, agentes da 
militarizada guarda nacio-
nal tentavam dispersar com 
gás os manifestantes. “Co-
vardes!”, gritava um grupo 
de mulheres.

A procuradora-geral 
da Venezuela, Luisa Ortega, 
solicitou nessa quarta-feira 
aos organismos de seguran-
ça do Estado que garantam 

o direito de manifestação 
pacÀficaǡ �uando oposiç o 
e governismo marcham em 
Caracas. 

“Os responsáveis dos 
organismos de segurança 
do Estado devem garantir o 
exercício do direito de ma-
ni�estaç o pacÀficaǡ so� um 
apego estrito aos direitos 
humanos. Os mecanismos 
de negociação devem se es-
gotar antes do uso da força 
pï��icaǳǡ afirma um comuni-
cado divulgado por Ortega.

Ortega - chavista con-
fessa - surpreendeu há duas 
semanas �uando c�assificou 
como uma “ruptura da or-
dem constitucional” a sen-
tença com a qual o máximo 
tribunal assumiu as funções 
do Parlamento de maioria 
opositora, uma reação que 
impulsionou a anulação 
parcial da decisão.

No comunicado, a pro-
curadora também pediu aos 
atores po�Àticos uma ref�e-
xão para que os protestos 
que convocarem sejam pa-
cÀficos e n o co�o�uem ǲem 
risco a inte�ridade fÀsica 
dos manifestantes” nem a 
estabilidade institucional.

Milhares de opositores 
marcham de diferentes pon-
tos da cidade rumo à Defen-
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Manifestantes entram em confronto com policiais nas ruas de Caracas, num cenário que já se tornou comum por causa dos protestos que ocorrem no país

soria do Povo, no centro de 
Caracas, onde o chavismo 
também se mobiliza.

A oposição realizou o 
que chamou de o maior pro-
testo de todos nessa quarta-
feira, acusando o presidente 
Nicolás Maduro de recorrer 
a medidas ditatoriais para 
acabar com a revolta popu-

lar causada pela profunda 
crise econômica que abala 
o país.

Manifestantes por todo 
o país exigem que o governo 
apresente um cronograma 
para as eleições, que suspen-
da a repressão contra as ma-
nifestações e que respeite a 
autonomia da Assembleia Na-

cional, liderada pela oposição.
“Esse é um governo 

em sua fase terminal”, disse à 
Reuters o duas vezes candida-
to presidencial Henrique Ca-
priles, na noite de terça-feira. 
ǲ�sso �ai se intensificarǤǤǤ e 
forçar Maduro, e seu regi-
me, a realizar eleições de-
mocráticas e livres”.

Maduro, que diz que 
os protestos recentes fo-
ram mais do que esforços 
da oposição para estimular 
a violência e derrubar seu 
governo, convocou simpati-
zantes do governista Parti-
do Socialista a realizar uma 
manifestação concorrente 
em Caracas.

Deputados britânicos aprovam
eleições antecipadas para junho

A Câmara dos Comuns 
do Reino Unido aprovou on-
tem, por 522 votos a 13, a 
realização de eleições gerais 
antecipadas no Reino Unido 
no dia 8 de junho, conforme 
proposta feita pela primeira-
-ministra, a conservadora 
Theresa May. 

A premiê, que chegou ao 
poder sem passar pelas ur-
nas após o referendo sobre 
a União Europeia (UE) em 
23 de junho do ano passado, 
anunciou na terça-feira (18) 
de surpresa sua intenção de 
antecipar as eleições com o 
fim de asse�urar seu mandato 
para as negociações com Bru-
�e�as para o �re�itǡ como ficou 
conhecido o processo de saí-
da da Grã-Bretanha da União 

Europeia. O próximo pleito 
estava previsto para maio de 
2020, quando terminaria a 
atual legislatura.

Para prosperar, o texto 
necessitava do apoio de dois 
terços da Câmara, que tem 
um total de 650 cadeiras, o 
que obteve amplamente, gra-
ças ao apoio da maioria con-
servadora e da oposição tra-
balhista e liberal-democrata, 
com a abstenção dos inde-
pendentistas escoceses.

Após a aprovação dessa 
moção, espera-se que o Par-
lamento se dissolva em 3 de 
maio - na véspera das eleições 
municipais no Reino Unido 
- para dar início à campanha 
eleitoral.

May e o líder do principal 
partido da oposição, o traba-
lhista Jeremy Corbyn, troca-

ram duras acusações durante 
o debate parlamentar sobre 
as eleições.

Em sua intervenção, a 
líder conservadora acusou o 
dirigente social-democrata de 
“não estar capacitado” para 
dirigir o Reino Unido, en-
�uanto este afirmou �ue e�a 
quebrou sua promessa de não 
convocar, em nenhum caso, 
eleições gerais antecipadas.

“Cumprimentamos a con-
vocação de eleições, mas esta 
é uma primeira-ministra que 
disse que elas não ocorreriam, 
uma primeira-ministra na 
�ua� n o se pode confiarǳǡ afir-
mou Corbyn, que acusou May 
de também querer “fugir” dos 
debates televisivos, dos quais 
ela se nega a participar.

A líder conservadora 
reiterou que era necessário 

antecipar as eleições com o 
objetivo de garantir “estabili-
dade e liderança” ao país para 
as negociações com Bruxelas 
para a saída da UE.

“Há três coisas de que um 
país necessita: uma econo-
mia forte, uma defesa forte e 
uma liderança forte e estável”, 
declarou a chefe de governo, 
�ue afirmou �ue ǲisto ± o �ue 
os conservadores oferecerão 
nestas eleições”.

Já o líder do Partido Li-
beral-Democrata, Tim Farron, 
disse que May “espera uma 
coroação, não uma competi-
ção” nestas eleições, enquan-
to o porta-voz do Partido Na-
cionalista Escocês (SNP, sigla 
em inglês), Angus Robertson, 
alertou para o perigo de um 
governo conservador majori-
tário e “sem restrições”.

EUA anunciam o envio de 
porta-aviões para a Coreia 

Deslizamento de terra mata 
onze pessoas na Colômbia

Bogotá (Reuters) - Ao 
menos onze pessoas morre-
ram e 20 estão desaparecidas 
desde que um deslizamento 
de terra atingiu vários bair-
ros da cidade de Manizales, 
na Colômbia, informou o go-
verno nessa quarta-feira, o 
segundo deslizamento fatal 
ocorrido no país neste mês.

As chuvas fortes recen-
tes puseram em risco os 
moradores de dezenas de ci-
dades provinciais, onde cons-
truções improvisadas nas 
encostas dos Andes tornam 
estas vizinhanças particular-

mente suscetíveis a desliza-
mentos e enchentes.        

O deslizamento em Ma-
nizales, capital da província 
de Caldas, a oeste de Bogotá, 
ocorreu após um desastre 
semelhante em Mocoa, no 
departamento de Putumayo, 
no início de abril que matou 
mais de 320 pessoas e desa-
brigou milhares.

“A situação em Maniza-
les é muito preocupante. O 
saldo é triste, há onze pesso-
as mortas”, disse o ministro 
dos Transportes, Jorge Edu-
ardo Rojas, depois de se reu-
nir com o governador da pro-
víncia e o prefeito da cidade.

�o�e pessoas ficaram 
feridas e ao menos 57 casas 
foram afetadas, disse o go-
verno. A mídia local relatou 
que Manizales recebeu a mé-
dia de chuvas do mês de terça 
para quarta-feira.

O presidente colombia-
no, Juan Manuel Santos, es-
creveu no Twitter que está 
tentando chegar ao local, mas 
que foi atrasado pelo tempo 
ruim persistente.

A escala do desastre de 
Mocoa foi assustadora se 
comparada a tragédias re-
centes, como um deslizamen-
to que matou quase 100 pes-
soas em 2015.

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Reuters

Washington (EFE) - O 
porta-voz da Casa Branca, 
Sean Spicer, tentou dimi-
nuir ontem a polêmica por 
ter anunciado há quase 
duas semanas que o porta-
-aviões Carl Vinson se di-
rigia à Península da Coreia 
quando, na realidade, se-
guiu em direção ao Índico.

Spicer assegurou ontem 
que, apesar de o porta-avi-
ões Carl Vinson e seu grupo 
de ataque, que inclui dois 
destroieres, não se dirigiu 
para a Península de Coreia 

há duas semanas como deu 
a entender. O “fato” é que 
atracará ali em breve.

 “O fato é que está, sim, 
a caminho da Península de 
Coreia”, garantiu Spicer, que 
tirou peso do fato de que, 
no último dia 8 de abril, o 
�omando do �acÀfico anun-
ciou que o porta-aviões 
havia deixado Cingapura 
rumo ao ǲ�acÀfico �ciden-
tal”, uma área à qual não 
chegará até pelo menos o 
fina� do m²sǤ

 O anúncio do envio 
do grupo de ataque do Carl 
Vinson foi feito depois que, 

em 5 de abril, a Coreia do 
Norte testou um míssil que 
lançou ao mar do Japão 
(Mar do Leste), algo que foi 
denunciado por Washing-
ton como uma nova provo-
cação em descumprimento 
das obrigações internacio-
nais do regime comunista.

 Seis dias depois, o pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump, assegurou que esta-
va “enviando uma armada, 
muito potente”, quando, na 
realidade, a frota estava se 
dirigindo para o Oceano Ín-
dico para participar de ma-
nobras com a Austrália.
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